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SÃO PAULO, 14 (I.P.) — Assinada por seu pre-
Bidente, Geraldo R. dos Santos, a União Geral dos
Trabalhadores do Estado de São Paulo, enviou ao sr.
Getulio Vargas a seguinte nota:

«A União Gera. dos Trabalhadores do Estado de
São Paulo (U.G.T.) vem perante V. Excia. protestar,

energicamente, contra a medida arbitrária' que impediu
a realização, em nosso país, da Conferência Contineri-
tal da Paz.

Tal medida fere os sentimentos de Paz dos tra-
balhadores e do povo, que em diversas ocasiões tem-se
manifestado contra a participação do Brasil em uma

nova guerra, que só traz benefícios aos exploradores
estrangeiros e nacionais,

Ciente de que essa Conferência será uma valiosa
contribuição para a conclusão de um Tratado de Paz
entre as cinco grandes potências, os trabalhadores

iíiilal da Paz
paulistas, que lutam com o alto custo da vida e por
melhores salários, certos de que só com a Paz poderão
ter uma vida digna, continuarão a prestigiar esse con-
clave em qualquer país onde se realize e tudo farão
para que seja no Brasil a sua realização».

IMÉ
PEDRO MOTTA LIMA

NfflPOPlM
HIO, SEXTA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 1952 — N.' 984

Nova Ameaça de Canepa
Ã Vida de Jean Sarkis

Ordenada a transferência, a força, para a Pe-
niíenciária de Bangu,
onde não há enfer-
maria — Enérgica
resistência da jovem,
cujo estado de saúde

ira sérios cuidados
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Denunciamos, dias atrás,

a monstruoso atentado de.
que foi vitima a jovem Jean
Sarkis, na Casa de Corre-
ção. O diretor daquele Pre-
sidio, Vitorio Canepa, ali-
ciou um tarado para aten-
lar contra a honra da jovem
ndefesa, altas horas da noi-

te, crime que só não foi con-
sumaclo em virtude da de-
cidida resistência da valen-
ie partidária da Paz. Denun-
ciado o crime, Canepa, longe
de recuar, continuou suas
perscguiçeõs contra Jean
Sarkis, culminando com n.
ordem que acaba de dar aos
policiais para transferirem a
jovem, a força, nâo obstan-
le o seu grave estado de
saúde, para a Penitenciária
de Bangu.

Ao receber a comunicação,
por parte de um policial
Jean Sarkis afirmou que
não açoitava a transferên-
cia, exigindo falar ao dire-
lor da Casa de Correção.
Diante do carcereiro, a jo-
vem explicou que sua trans-
ferência era um crime, de
vez que tinha ordens seve-
ras do médico no sentido de
obedecer a um rigoroso tra,
lamento, e na Penitenciária
fie Bangu não há, sequer,
enfermaria. Caneca, entre-
tanto, não cedeu anle os ar-
alimentos, afirmando que a'ransferência seria efetuada
:le qualquer , forma, tendo
Jean. Sarkis lhe respondido
que não iria, a não ser
amarrada- e arrastada,

Segundo as últimas infor-
inações que recebemos a
respeito) Canepa teria efe-
luado a força a transfern-
cia da jovem partiddária da
Paz, num' monstruoso re-
quinte dè seivageria. Sabe-
;e por outro lado, que o caso
deverá ser.objeto de uma in-
lerpclação na Câmara.
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Os Vendilhões Da pátria

AFIRMA O GENERAL VAL5RI0 BRAGA, CITANDO
NOMINALMENTE OS SRS. JOÃO NEVES E SEGADAS
VIANA COMO AGENTES DA STANDARD OIL
"O governo tem interesse em vender o país ao estran-
geiro, e só não o fará se nossa reação for forte, se estiver-
mos dispostos a lutar e a morrer em praça pública' \decla-
roífainda o general, em conferência pronunciada na Casa
do Sargento contra o projeto Vargas-Rockefeller sobre o
petróleo ir' Texto na 4.a página, ^
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Dois flagrantes da conferência pronunciada na Casa do'Sargento pelo geíiervendo-se, no alto, a Mesa que presidiu os traba lhos, entre cujos participantesSalvador Correia de Sá e Benevides, o comandai! te Coelho Rodrigues e outros.
da assistência.

;il yalériò
estão o

Em baixo,

Uraga,
coronel

parte
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Cessão de Bases aos
Americanos e Envio de

Tropas para a Coréia
A própria imprensa liga-

da à embaixada americana
revela que os objetivos- do
pacto militar ora em fase
de confabulações secretas
no Itàmaratl são estes: en-
trega de nossas bases aéro-

navais à ocupação ianque
e remessa de um cor.tingen-
te mercenário; para. a, -Co-,;

réia. Mas o governo de trai-
ção do sr. Vargas, embora
já tenha assentado a cos-
são das bases, teme o po-
deroso movimento popular
contra o envio de tropas pa-
ra o exterior. A fim de ten-
tar sufocar esse movimento,
está forjando uma série do
provocações ; anti-comunis-

itas nos , Estados, "iteia -•? •
mo um suposto «complô» nr
base de Porto Alegre, o fe
chamento da Casa do Sec
gento da Bahia, a prissç
do tenente Hilton Bergman
etc. | Getulio visa, com is
so,' in-.plantar o terror fo-">-
cista para conduzir o país
à guerra. — (LEIA, NA PA-
GINA 2, O EDITORIAL IN-
TITULADO «PROVOCAÇÕE' •
E PACTO MILITAR».) i

PREIIIHICIH0 PELOS INTERMEDIÁRIOS
J EXTERIOL 00 BiflSIL
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Deve haver eniei-di.::.?n_o~ 
'.Ir *os, declara na

Câmara o Sr. Coutinho Cavalcani1» apoiando
a Con-srência Econômica de Moscou - Am-

plia-se a delegação brasil*'ra — Chega hoje
o professor Lebrun, membro da Comissão

 Organizadora 

0 Embaixador Dmer.caü
O L.aiTfarali assegurou
mandando arquivar

APREENSIVA A
TRIPULAÇÃO 1)0"TAMANDAIF

Noticias cie Filadélfia Un-
formam que o cruzador «Al-
mirante Tamandaré», cuja
¦ iagem para o Brasil estava
marcada para esses dias, com
suá tripulação de 1.250 ma-
rinheiròs ' 

partiu inesperada-
mente para a base naval de
Morfolk, na Virgínia.

As noticias adiantam que" cruzador, por sinal um
ferro velho vendido á Mari-
nha Brasileira pelos Estados

i:M_us, foi terminar sua últi-
ma. etapa de instrução, sob¦*s ordens de oficiais ameri-
canos. Os marujos do Ta-
mandar,», antigo «Sains
Louis», estão apreensivos
com as notícias sobre sua
possível ida para a Coréia,
ii tendo havido casos de de-
serção. Cabe ao povo exigir
o imediato regresso do navio
ae Brasil.'

a Hershell Johnson um cale' de dois anos/
o processo de despejo — O embaixador

a c"•de Truman recusou acintosamente
O embaixador Hereneli

Johnson, como todo bon;
gangster, não gosta de pa-
gar contas. E ainda por ei-
ma, acha que aqui no Brasii
deve vigorar a lei dos Esta'
dos Unidos, ou melhor, a le;
de. Chicago. Por isto se re-
cusa a pagar os alugueis do
quatro andares do prédíu
da Avenida Presidente Wil-
son, 164, onde estão instala-
das diversas dependências
da embaixada americana.

A Companhia Predial
Guanabara, dona do prédio,
moveu ação de despejo con-
tra Hershell Johnson c seus
«boys», diplomatas e tiras
do F. B. I., no juizo da 11.*
Vara Civel.' O processo cor-
reu os trâmites normais, ate
que o juiz Costa Carvalho
determinou a citação de
Hershejl Johnson, por inter-
médio do Itamarati.

Foi quanto' bastou para
que o ianque se enfurecesse.
Imagino que audácia! Sei
citado por um juiz nativo,
êle, o representante do «co-
losso do norte», o enviado

(COHCLOI NA 4a. PAG.)
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Ontem deveria se realiza,

no gabinete do Ministro da
Fazenda, uma reunião da
comissão nomeada pelo sr.
Uetulio Vargas para estudai
a questão . do aumento de
vencimentos pleiteado pelo
funcionalismo público e au
lárquico. No entanto, o pre
sidente dessa comissão, sr
Luiz Simões Lopes, não
compareceu, motivo pêlo
qual a mesma não se reali
zou. Aliás essa se processa
ria à portas fechadas, não
sendo permitido a presença
de jornalistas. Falando à
nossa reportagem os funcio-
nários daquele Ministério
declararam que se trata de
um golpe que estão traman-
do contra o funcionalismo. ,

Leia na quinta página
desta edição maiores deta-

lhes sobre o assunto.

. pulado Coutinlio Cavalcanti
A realização da Confe.ên-

cia Internacional Econômi-
a, com a participação di'
iclegados brasileiros, teper-• !u ontem na Ccmara Fe.

deral. O sr. Coutinho Ca
ivil.aiiti, do PTN (São Pau-
in ii ,, riDiina para
apoiar as declarações do mi-
aistro João Alberto, frizan-
do prmcípáina.iie u_ prejüi
:-,o_ causados ao Lii-asii pela'influência dos intermediários
em nosso comércio exterior.

'O intercâmbio com os pai-
ses com os quais não mante-
Inos relações diplomáticas — -
disse - vem sendo prejudi-
cario dessa maneira. Nesse
intercâmbio, os intermedia-
rins ficam sempre com a me-
lhor parte. E muito acerta-
-io anda o ministro João Al-
artp ao observar que a Con-
i-ència Internacional Eco-
nica poderá dar margem
que o Brasii amplie seu
;-cadn e passe a realizar
is negócios».
A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA
Cm entrevista concedida à
Tensa, o engenheiro Otto
Rocha e Silva revelou que
Comissão Organizadora

brasileira da Conferência In-
I ernacional Econômica dè'.¦¦'. jtcoi; c composta -dosMepu-
cados Campos Vergai o Pli-
¦io Coelho, do professor Ed-
arcí de Toledo, do comer-
tanto de café Alberto Quei-

z do Amaral, e dele pró-
rio.
P.ewlou ainda o _.-. Rocha

,-> .Silva que, ao meio-dia de
:oje, deve chegar ao Rio o

próf. Pierre Lebrun, mem-
óro do; Conselho Econômico
•ia França. O professor Le-
Tun também pertence à Co-
..issão Organizadora da Con.

rência. Sua viagem pren-»-sc aos preparativos da de-
tgação brasileira que com-
arecerá ao conclave.
ÍNSUFICIENTES

OS 12 LUGARES
O engenheiro declarou tam-

bém que jornalistas poderão
comparecer à Conferência,
acentuando que as despesas

dos participantes serão
-custeadas, desde Praga, pelo
governo soviético. A propó-
sito do interesse que essa

reunião vem suscitando do
Brasil, salientou que os 12
lugares reservados para a
delegação brasileira já não
são suficientes. No mínimo,
f. se número terá cie sor, du-
pl'cado para atender às ade-
soes. Os interessados, em sua
quasi totalidade são indus-
trlais e comerciantes dispôs-
tos a estabelecer entendi-
mentos de caráter econô-
mico.

ENTREVISTA COLETIVA
0,dr. Pierre Lebrum con-

cederá ainda hoje, às 16 ho-
ras, na A. B. I., uma entre-
vista coletiva à Imprensa
Na ocasião, dará todos os
detalhes a respeito do im-
portante conclave que reu-
nirá na ca.pital soviética,
técnicos, economistas, in-
dustriais, comerciantes, co-
operativistas de todos os pa-
ses.
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1SINDICATÍ
TÊXTIL

A diretoria do Sindicato
1'extil, reunida conjunta-
mente corri a Comissão de
.Salários, deliberou que a
campanha de aumento de-
\'erá ser intensificada. O
Sindicato tomará a seu car-
;;o uma maior divulgação
da tabela pleiteada e a or-
ganização de comissões de
salários nas empresas onde \
não existam,

Reunião no
Sindicato dos
jornalistas

A Comissão de Salárioa
dos Jornalistas cariocas dis-
tribuiu uma nota aos jor-
nais, convocando os profis-
sionais. de imprensa, sindi-
calizados ou não, para uma
reunião ampla, hoje, às
16,30 horas na sede da enti
dade de classe. A reunião
iratará fundamentalmente
da questão do aumento de
salários para os jornalistas.

com-base no projeto Breno da
Silveira, ora em trâsmite na
Câmara Federal. Na noite,
a Comissão de Salários
acentua que dependerá, a
vitória dessa justa reivindi-
cação, da mobilização de to-
cios os profissionais de im-
prensa. Por esse motivo
^.•hama a atenção para a im-
portância fundamental da
próxima Conferência Nacio-
nal dos Jornalistas, convo-
cada pela Comissão Perma-
nente do IV Congresso, queserá, também, motivo de dis-
cussâp na reunião de hoje.

01 DE AUMENTOS EL
BELO HORIZONTE, 14 (I.P ) \ majo. ;S pre-

ços dos principais produtos
alimentícios continua num
crescendo. Todos os dias no-
vas concessões são feitas aos
tubarões. Além de caros,
muitos produtos não apare-
cem no mercado. Atualmen-
te são os seguintes os pre-
ços correntes: banha em ra-
ma, Cr$ 22,00; carne de pri-meira. Cr$ 25,00; Macarrão
Semoline, Cr$ 12,00; mantei-
ga, Cr? 50,00; pão, CrS 5,00;
lenha. Cr$ IJ.0,00; toucinho,
Cr$ 21,00; marmelada ou
goiabada, CrÇ 11,00; quei-
jos, Cr? 25,00.
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Os serviços públicos tam-
bem continuam sofrendo au-
mentos, como as tarifas. As
passagens de ônibus foram
majoradas em mais dè 30
por cento ef agora, por for-
ça da lei 760, que aumenta a' taxa rodoviária, os conces-
sionários obtiveram do go-
vêrno de Juscelino autoriza-
ção para aumentar mais
15% nos preços das passa-
gens interurbanas. As pas-
sagens nos transportes aé-
reos subiram 40 por cento,
assim como nos transportes
ferroviários,

O clcputudo Euzébio Bouhs,
autor <lc um substitutivo ao pro'
jéto i-ntrcgiilsta do Vargas, pro-
iiunclará hoj. nmu c-nferônci.
sobro pelrólco, üs 20 horas, m
sele do Clubo dos (Suli-Oflclai
c Sargentos da Acionántlca, \
Avcuida Hriuini Currioso, 183, uu,
tínscadura. I ^O gcucrnl FclicífN;-^ fardos*
convida os HSSociltuúl d» t'.E,D.
l'.E.N., o o pAVlico om gorai, p»*
ra iisistircm alõsso ata,
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NOVA IORQUE, 14 (I.P.)
A Liga Internacional dos Di-
reitos do Homem dirigiu-se á

ONU solicitando que sejam
tomadas medidas para por
termo ás violações dos direi-
tos do homem cometidas pe-
los governos da América
Latina. O numero de presos
politicos nesses países é eu-
timado em mais de 30.000.
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DE TRIGO IMPOSTO PELOS MOINHOS
nl-n^Hr>mw_5íaL°5Cl1Sa8 dos tuboroes Proprietários dos moi- mais criminosa e descarada proteção. Os donos de moinhos co-g0 encontram, sempre, por parte do governo, a metem, os maiores assaltos à bolsa da população certos de que

nada lhes acontece, em virtude das regalias que os governan-'tes dispensam aos exploradores. A
Agora, além da imposição do chamado «pão misto», au-

têntica «broa» que será impingida ao povo dentro de' poucosdias, os tubarões conseguiram obter um aumento de 36 cru-
zeirso oin saca de farinha. Pediram, a Cabelio, presidente da
COFAP, um aumento de Cr? 40,00. O chefe dessa comissão
encarregada de tornar ainda mais alto o custo da vida, achou
que ,')6 cruzeiros a mais que os proprietários de moinhos rou-
bassem em cada saca seria muito justo. Foi o que aconteceu,
passando,- portanto, a farinha a custar mais caro.

RETIDO O TRIGO NOS MOINHOS
Como sempre contece, mais uma vez os tubarões foram

protegidos pelo governo. Prevendo o aumento, os moageiros
cuidaram de reter em seus depósits a maior quantidade possí-
vel de farinha, à espera, naturalmente da ocasião de vendê-la
mais caro. A majoração, além d* íorir oi interessei do povo.nlo agradou aoi panlflcadorti.

Percorrerão» divtrsas padaria* *, falando com seus pre-
prie.irlos, ouvimos destes u mais viva e..>r.;..:.i:ção ap atii .:
Suas palavras á iMPJÍiJlsr;.A i-oV'Ul_A-£ \.iu publicadas na -
página desta edi.ãu. Nas gravuras; aparecem comerciantes t"
larido :\o i'ç_>órtei- <-à_ sejtf uaLabwleuüuente..

*
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zani- se
Para a Lula Contra a Carestia

6 bnS3

As Experiências na Luta
Contra o Imposto Sindical

f Amplp mPVimeoÍP negse spnjidp se desejavplve em Peíyá|)olis — A
população obrigou o irugje geyeria no ftjfceirQ a mani»r o preço Áw

—"¦"¦¦ ¦——-¦ cipenias

AGOSTINHO DE CARVALHO

: classe trabalhadora
ziiçôes operárias.

¦ A luta contra o desoonto cio»- —

o maior número dó sindicatos

PETROPOLIS, 14 (Do cor-
resppnclentej — A cidae|e está
coni sua fisionomia íránsíor-
mada, em virtude dá luta que
o povo vem travando comia
seus exploradores. Na seiria-
na passadu a população, teu-
do à frente os estudantes,
ameaçou quebrar e aperte-
jar os cinemas Capitólio, Pr»,
trôpolis e Dom Pedro. A roa-
ção se verificou apus ter sido

a noticia de que a

Há necessidade dos trabalhadores, dos sindicatos o das uniões
sindicais desenvolverem a mais ampla campanha na luta contra
¦j desconto do imposto sindical. Às experiências passadas na luta
peja extinção do referido imposto são muitas o devem sor apro-
veilstdás "o sentidos de mobilizar as mais diversas camadas du, ciivuísadn

ül'Kani-| empresa Scverianó Ribeira,
. que explora esses cinemas,
I docidifá majorar os preços do

(i jiara 8 cruzeiros. Devido às
manifestações a empresa te-
cuou, mas a ameaça flgrsisfe

' imposto sindical interessa a
todos os setorps profissionais
e, em particular, aos traba-
lhaclores que percebem baixos
salários e não pocfem sofrei

lírnájs yssa- sangria do mês de
;;março. Existem, pois. ótimas
.jonclições par;: o desenvolvi-
|:mo'nto cie poderosos movi-
mente; prihcipalmenle nas'graiul.es 

empresas o nos gran-
; dos centros industriais.
t

Nos anos anteriores houve
.vários movimentos. No cn-

„ tanto, não foram sufipientes
para liquidar de vez eom"esse assalto à bolsa dos tra-
balhadores. Conseguiu-se po-

ijrém alguns êxitos que múi-
• to serviram para o esclare-
cimento da classe operaria e
dò }.suas lutas futuras!

Os trabalhadores (1>> boi do ,
.por- exemplo, enviaram um
memorial eom i.'.
Siiiatiiras às empresas o irrí-i
•peliaram um mandado de Lü-
iig"rança à justiça. Esta for-
ma de luln pôs om cheque a'própria 

justiça. dividindo a
opinião cita juizes è dos Iri-
.luinais. Ficou, assim, claro
para os trabalhadores daque-
le setor p caráter faccioso da
justiça c o sou dc'SK\speitn à
própria Constituição para ga-
rantjr os interesses dos eni-
pregadores.

Ná «Malfaria Artipa . em
São Paulo, os operários de-
pois de várias lulas oonse-
guiram impedir o desconto cioi
imptisln. Cl patrão, solicitado
pelo IXipartameiito Estadúai
do Trabalho, aícgou cm sua
defesa não ser coletor de im-
postos e. porissti. não o reco
lheria. Em outras empresas
tio mesmo Estado o nas mes-
rriás popcliçr.vs daquela ma-
lharia, os patrões resolveram

o problema pagando do seus
próprios lucros a cota de seus
empregados.

•A Üilii contra o
sindical tem tomado yarjos
aspectos, todos eles ulois c
oHxolivos para os trabalha-
flores. Não somente foráin on-
Viados itiomoriais aos patrões,
realizado paralisações, como
abaixo-assinados e telegramas
de protesto foram d,i¥i|íif|':$
nos parlamenlarps e às au-
fnritlaikis. Inúmeras igual-
mente foram as comissões de
irnhailUHlpres q;:~. 

' 
poroorre-

ram os jornais o fqram ao le-
gislativo exigir a exlinçã" ,/„..
imposto.

¦lfo.jp, sem abandonarmos
esses . métodos. i',o luta. de-
vendo "mesmo ipultiplioá-los.
vôda a, nossa atividade eleve

se voltar para os locais de
trabalho, para a lu direta
coi os patrões e eanalizan-
do lodj e qualquer movimen-
to ele maneira qú.ç sejam dis-
çútldgs' em assembléias sin-
dicais.

Os sindicatos não podem fi
car à margem chi luta
rissüníò elevo «instar tfn or-
ciem do dia das atividades
sindicais, eleve s.;r di.cutirip
amplamente em assembléias
-.• reuniões de associados, a
fim tio q. o, iodos ps s.iiijiia-
lixados e os não sinclieaii-

zaclns possam expor os seus
pontos do vista -e sua orien-
laçãp.

Os sindicalizados- têm o di-
rejtp ele não somente discai-
(ir as roiibalHeíráá verifica-
das om suas organizações, os
(.-. svips, observados com p
seu dinheiro pelas Federações
(; pela Comissão-do imposto

ai- i.umo tomar medidas
entido do sindicato nao
iuuií as usiat, para o re-

porque os preços serão revis-
tos pelos órgãos cio governo.
ORGANIZAM-SE AS DONAS

DE CASA
Também teve inicio o boi--ra| cote dos nçougues pelas riu

nas de cljijn, ein sinal do pro'es.q crnjffi o absurdo au-
ineqto des ifrpcqs. Paia a pr-> ••'
ptigánda elos seus ob.iei.ivij.s;
as donas do casa uiilriarn ri
se, além elos jornais, dc mi
piélalp pratico: telefonavam
umas as' outras pedindo a
adesão ao movimento.

A luta vem tomando um
caráter organizativo. O «JbJr-

no

nal de Petrópolis», om edição
cie 6 do corrente, declarava
que o movimento só alcança-1
ria êxito se fc>sso organizada
uma «Associação das Donas
cie Casa», para a defesa de
seus direitos e interesses. Pro-
cisarnente isso ó o que vem
sendo feito, nos bairros e ruas
centrais de Petrópolis, cogi-
lande-so mesmo de uma vjsi-
ta a todos os jornais para que
jiromoyam uma mésa-rer]pn-
cia a fim de debater esses pro-
blemas.

APARATO POLICIAL 
'•'',

Cabe assinalar que as de-
monstrações populares coinei-
diram oom a presença, ho Pa-
lácio Rio Negro, do sr. Getu-
lio Vargas. Logo que as ma-
nifestações tiveram inicio, i
policiamento da cidade foi re-
forçado. Soldados com motra
Ihncloias ele mão patrulhavam
a Avenida 15 de Novembro o
a Avenida Koeller, oncle so
acha localizado o PalácÍo'.";hi
dos os automóveis que . cir-"ulavam pela Av. Koeller
passaram a ser delidos p suo-
metidos a rigorosa revista,
assim como seus ocupantes' o
mesmo populares. AleVirf dis-
so, diversos carros da' Rádio-
Patrulha cio Distrito Fedor

ípram enviados a Petrópplis,
jiStabelecei|-sp tim. clima dá
insegurança para os morado
res da cidade.

Ameaça
Desabar
Ponte
Metálica

í^ww
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FINANÇAS

in -ii Cl I il 4.
Ellsiário
T.juca ..

; 5 oo
Í45,0(J

r>;i Llii iiii:icüile çjup di.iiite
das iuscii.>i..'.s, das vurius upi-
móe.- ti das mais íjiforeiitjs
sugestões o tiaoalliatloies tifí-
conliarão um denominador
comum que lhe servirá ele
guia, lençio eni conta as i-sh-
cliçC'..s de e.-aila sl-ioi' de tra-
baljin, em sua luta contra o
escorchanie imposto.

Km tôfja essa lu|a a uni-
datle çle ação deve odar pré-
some. pois a luta é de lo.|os
"t, |j:ejutticaclos o não rio um
grujip,. (.-.¦ .um partido ou ele:
uelermiiuielos cavalheiros. Na|
liiise i|as e.\periénc-i;;s Mssjti I
das e (ias presentes ps M/a-1
lialhacioros ppqeráo. obter
grandes vitór.';ií e íqrta.' ^e ,
rão mais ainda as suas filei-
ias não só na luta contra oi
(ioscuMUi do imposto sindical

imposto i "]ás, jguniinentò; há luta ço-
lidianu ]ior aumento elo sa-
larios, iiehi liberdade sindical
e democrática e em clel-osa cia
paz.

TOTAL:  -If.O.OO
EMULAÇÃO ÓÈRAL
1.' Centro dê) Cielade « 0-1,4

CAMPANHA
Cha.liamos

BARRA DO PIRAi;,
Do Correspondente)
ponte metálica sobre o
ral, que liga os municípios vi-
islriHbs ao Distrito Federal,
ameaça desabar om virtude do'
sou péssimo estado de conser-
vaçàó. Por ali transitam dia-
riqniente os trens da Rede Mi-
neira ele Viaçãp, temendo-se
um'desastre de grandes pro-
novnões caso nfio seinpi f"itqs
os reparos necessários, tiiió
iliajanicntc.

DE SÓCIOS

U." Cpptrò Terra .
3." É.F.C.B. .. .
CAMINHA DE I
1." Piedade .. .
2." 13 F Cl!. .. .
P1.'' Mai. Herniòs

'!

a atenção de to-
dõs o. !judistas para n Cnnv
pariha de Sócios ora cm de-
^Mivolvifncnto. E' necessário
o máximo de esforço de to-
dos nós para garantir o êxito
da campanha. Do êxito desta

:i&AVr.\ iíWpariha depende lodo nos
so trabalho futuro.

De fato, nossa debilidade
Rripçipo| é a fraqueza orgá-
nica que precisa ser supera-

Ia càpidamente, a fim de po-
dermos iniciar uma nova eta'-

AOS JOVENS LEITORES 
j pa em nosso trabalho.

Estão convocados paia uma | Qunmlo tiyerrnqs 3.000 só-
reunião, amanhã, sáhatlo, às, c^-s-_ teremos um número de
!5 iioràs, eiíi nossa sede, rua! ;n'ueiistas tiníitò maio que o
Gustavo do i..n.p,-e!a 1!', I. . atual, o que possibilitará um
ar.di i', todos os sócios cia iràbàlho muito mais o-gani

JOS
oo •;
;iG,(ir
;io ç

I

GREVE
BRANCA
Em Curitiba

CURITIBA, 11 (I. P.) —
Foi iniciado nesta capital, po-
Ia*' donas de casa, um movi-
míriíri contra a compra de car-
ne verde nos açoiigucs. As
vendas de cal-ne, segundo so
revela, já diminuíram de 60 a

SO por conto.

Em clívcrsqs ISstados se estão desonro-
landa |p-qypcnçpos'qfiá visam, evji|et|tomeii-
lp, criar ambiente pqrfl a impInnfUMo dn tçr-'ror fascista no país. P' a plano de longa dataalimentado polo governo, que não encontra
nutra maneira PflVa iusiificar as viqlêliciasCQiitra o ppvci em it|t« .contra a ciirçstia,
centra a ameaça de gpeira e pela libertação
(Io país do jugo imporialista.

Pprtq Alegre Yêm sendo cenário de su-
cessiyqs utos de terrqr|s|no, cmn exüloBqcs
de bombijs láiicudas pela iirópijn po|íciii è
atribtiidas aos comunistas. Ao mesmo tempo,
surge mais uma fábulq sobre perigoso «com-
plô 

¦comunista» 
na base aérea, ameaçando '(«segurança» do país, e extensivo às outras

basís existentes no uais.
Na Balda í arbi(ráiiamenie fechada aCasu do Sargentp, sob. o pretexto de «infil-.

tração cqmunislti». H ao mesmo tempo che-
gam noticias scnsacioniilistas sobre á prisão
# tenente Hjjtõn Bergmann, que sorvia na
base dc .Val-de-Cás, em Belém, o incorreu
perante os altos chefes mifitárés fascistasno «crime» de defender a. soberania d0 Bra-sil c a honra dc nossas forç,,s arüiadas cqp-tra a subordinação aos garjgstèrs fardadosnorte-americanos. Sobre q tcnciilc Bergmann» l>ropflgnndi( dos vefldpipátria inventa asmais grqsseirns histórins, no intuito de dos-moralizar a sua atitude patriótica;

Todas essas provocações §c articulam eobedecem a técnica e às ordens iVuiues nosentido da preparação de nosso pais imra a
guerra. Nilo é por acaso que Iodas elus vi-si)m os meios militares, no momento cm querecrudesce a campanha para a entrega doUiibt Militar aos subordinados de Mullins
Júnior, e no momento cm que se negocia se
R^ÍuíV^V'0 

"WWÚ ilm Meto militarBj m -Estados Unidos, cuja min.itn enviadan> Washington prevê exatamente a cessãodc hnses ijcronavnis c o envio dc tropas na-ra a Coréia. >

(lojí ór-A «Tribuna dn Impiinsa,!, um
gãos do cmbu(xad« «nieric-ana m-Kta capital
pt|blicou ontpin a seguinte noticia uue a w<
giiir transcrevemos.

«Nos círculos oficiais, ninguém sabe om|er dar ndtlgiiij d" a(-f,i(io mj|i|ai- Brasil'-
Estpdqs Unidos nuo está, cs|aiia ou deveriaestax cm andaqu-iUq. I2s,sã oxijTiiiá discri-
ção prendo-se à pailicipaça. Iirnslicira nu
guerra da Coréia. O (Jivnn,,, gostaria deresqlver ,, assuntn |»i|n (•çissfio. n\ais ampla,dc bases, (icfqnavais. Mas, . Uovòrii,, ainei-i-
cano insisto por uma slilicliirlodiitli? mais no-
sitiva.

, -Pm ífidn çflriYgrga sóhi-(- „ «sbuiiIo, eu-ire qs represciitanles ailtiu-izados dos gover.nos dos dois (laise.-., surge Kp.niprç n mençãd
aos dólares que o, Prnsil esjerfl (jps Estadoi-
Unidos, o q\|u ci.l.,ca a niieslãp eni termos
extremameiitp (|psagr<(dáveis . pu;'ra o Brasil.
M isto s,pm a mpnnr vantagem rení para o
país, pois esto se põe numa situação de po-dinte a sugerir harganhas».

Isto quer dizer o seguinte: sobro a ces-
são das bases, crime do lesa-pá(rin, jjí estáfoifq p acflrdq, S|(|h,rt! a inicstão d» remessa
do tropas para n Coréia ainda prosseguemas conversações. |? quj,| é a dúvida? Em
primeiro lugar, a poderosa resistência po-pular contra o envip de tropaii. E em segundo,
a qiicstãq da harganha, da discussão sobre-(juantps dfllaros devoin ser dados cm troçadas yidas brasileiras.

O crime do gpverpo Vargpn ai está cia-ramente exposto. E' um p|ime contra a so-nerania p a honra de nossa pátria, um cri-me contra a vida de dp?f.ias de milhares«e brasileiros.
Para atender aqs amas ianques, Varga?

precisa^ do terror fascista. Pqr isso estãosurgindo as «conspirações», os «complôts» co-mtmistas» nas bases militares, os pequenosPlanos Cohens estaduais, que trauem, inelit-nivclmcnte, a marca ^americana.

vv Jm- Ww ml. ™™yl"^|

Prèrifv Juvenil, assim como |
os (lemais jovens leilores da
IMPRENSA 1'OPULAI!. !

De vez que nesta reunião!
serão abordados assomos do
excepcional imporlànoia pa-
ra o futuro da Frente Ju\o- '

nil, esperamos o compareci- i
menío çle im gfafiflé nume-1
ro do jovens. I

~™
í r— ....,.,.,.. ....-..—.—-—>____

Âf Jk—* *V'"¦'"/. **' '¦"

zailo. Taihbém as finanças
terão um caráter mais fixo,
pois 6 poso especifico das con-
h-üniiçCws fixas — mensal!-
ciados — será muito maior,
o que impe-iii-á certas flutua-
pões quo hoje observamos.'

I- nesmci-nos pqi-fanío, com
tôrla audácia e entusiasmo

para cobrir a cota de
jipe nos coube.

sócios

IfÂLA A

RADIO DE
MOSCOU

Par...
portugal

Das '^0.30 às 21,00
horas, nas ondas-
cio SI e ',!) metros

PARA O
BRASIL

Das yi.HO às
aa.op, horas..
nas ondas dè

metros.

li
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HOJE noi
ha-

me lembro (U ti
Iho .Vpco. p\ii

durou cuicfs da guerru o
•'(<( on .nó;; »iii(( iiiccHc;ri
íoríjiraifíei a cJicln] dc Hiédo
dr- Inliiro Ou exércitos na.
zi.vliu: niii.agftrain os, liçjuqs.
c sua marcha iicniruntom
Ijlirppíf) vã/A encontrar btirrr.i--
ra. í}/fts^c. í»oík rojo Stalin-
giV.Ho ji K)is«in çrr/)içn:SC
coiiio uni obstáculo intruus-
poniveTídntc os hordas iuvá-
líora.-.-. i

EnlCm. nós iodos sentimos
onio e/no nu ((líuio. , E ihv
lembro dc. li, velho Néc.o. nu-

. uuclcs iustaiitri, gloriosos da
cidade, hetóica

Ar<io patixnfão!
-- Achas.'
lu sfirristes tia minma iii.v-

í/lfrffHf-fi. E recordo luas pa-
lavras:

Oom Htalm c tlifcrcn-
ic. Não passaião!

B 
'não 

passaram os nn:.,::-
teis. desbaratados foram, e
infthh.-i dc liutalhtf cm Imin-
ihtl, titáo fim que todiw- uns
sabemos: E a cutln ¦ rito. ia

. nosso entusiasmo crescia.
Vão tç cunsavas dc repetir:

Mt Heiil 8lalin\ não seria
possível!
Hnjc.:.me lembro dc ti, velho

iVccn a da nossa iirtUUUw a
Sluliu naqueles monimilns dra-
malicas da guerra. Agora,
quando ansiámos a Par: o a
vida e. sonhamos ifina pátria
livre, nossa gratidão a ata-
lin sé.' multiplica. ítlc\ quederrotou q nazismo toma a
bunde.\\-a da Paz e a defen-
dc. E ainda o seu pulso <lc
jerro se ergue na situa-
guarda do mundo c dos ho-

.meus.
Amanha, eom a Pa-, con-

solidada c loiu/e do fantus-
ma .da fiuerra. os povos di-
rim: mais uniu vez, agra-
'.iccidas;
--' Soa Stalin não seria

possível...
E por isso auiiius gratos i

;iois.-uo. grande Stalin, e o
ainamoa com u nosso mais
Zíiií'o.,8 tlimifarfo amor. E nes-
su. afirmação vai todo u
>tossu"inclhor orgulho.

UVMUEKJO TELES ;í

1° AUMENTO DA C.O.F.A.F
Acaba o sr. lícnjaiiiin Cabèllò ele assinar a primeira por-tiiiia como presidente da Comissão FoMoral do Abasteciru-nto

( Presps. 13 este sou pi-inieiro ato é a portaria ijuineiitíiildu o
proço do inaoai-iãii eni São Paulo.

Começa, portanto, a CÜKAl' danel0 os auiiioiitos que a
CCP não teve teijjpg doConcodor. E o mais iiitcrossante é queo. aumento do macarrão ó expressamente estabelecido paia o
Estado dc São Paulo, onde o consumo do produto é generali,->:ado, sondo, cm muitas casas, prato de todos os dias.

Os noyps |n-oç;os são os sc.-riiintcs: aj no atacado, por pu-cote dc quilo, — CrS S,(|l); h) in, varejo, por pacote dc quilq —
/CrS !i,tl(i.

Cartéis
i)roí'!ssionais de
j orar "--f as

Estão soivio chamados *i
secretaria da A.B.I., a fim
de recóbsrem suas carteiras
profissionais rio Ministério d i
Trabalho, os seguintes jsr-
niilistas: Uulplie Bin|)ejro.
Machado, Eunes cia Cpula
Coelho, Elisabete Barbosa de
Car.vállio, Fernando das Cha-
ias Loito, Gabriel Reis Jon-
iiioira. Gilberto Fontes, Mil-

t in Amaral, Honorina Al-
mada Rodrigues, Hild-obrand.i
Vilaça Castro, linnai- Rucr-
que, Isaura Cliarras yifliia.
Ivan Santos Cabral. Ivair
NcErueii-a Itagitw, Joüé . Ba
ir-.iip dc Castro, Jpl)í>nf) ITrio-
ijrjph Franz Bcclcpr,'-'.luran-
d'r tffl nunlin "'-'''o. ¦] ¦-'¦ ria
f'01-queii-n Rocha. J a i m c:
Oiiimbers-, ,Iosó de Paula i'o-
mos. Jortro Barros. J >pí An-
r:u."-tp (iqqcs. -Inuo Pfil'Íns
f.i?hna, .[o::é Perna ndes |JÓ
ReTn. ,Tor-s ,1c Almeida Ca-
valonnti. .Tnnquini In^ncrnci-i
fie Oliveira P-iredns. Joã')
Gimlhortn Pninn s Mnpdos.
I.uis Fm-tun^to do Metiot-rs
Filho. írnrin Amélia Snr-
incuto -dc Oliveira. Mavín
Bnrrotc Franca, Maurício
Roílman, Nelson Gonçalves
ffajr otiii;, Forment ^fon-
flvoiij. Nowtoii Aopiniv .npófn'.5»riÍ!'n p-iXn.! 'A'fn'nrjni «i Tu-
boi Vilela da Silva.'

100 Whões de* Mariis
A -.Shell Oil Cy», empresa

elo grupj -Royal Dutcln, se
gimiio o seu presidente, ob-
teve no ano passado 07 mi-
lliõcs dc dólares dp liicrps li-
quidos. No ano anterior ga-
nluiiíi !H milhões de eloia-
res; Trqtti-so de apenas uma
subsidiária e, no entanto,
t-avu nina renclu liquida ç!n
quase 1Q0 milhões de doía-
res quantia que, cm npgsp
ir.pcii.i,- 1'azeiulo o dólar a JP
prp.zplrps, ropvcseiita 2 t>i-
Ihfleê de cruzeiros.
"' 

:co'a Normal
Os exames de 2* época na

Escola Normal Carmela Du-
ira, para os cursos Normal
o Ginasial, serão 'realizados

na seg.unda quinzena de fe
verèlrp próximo, cie? acorda
eom a seguinte escala:

Dia 18, seguhdá-felra, às
í) horas — Geografia — .1.
série ginasial; Geografia —
2." série ginasial: Inglês —
2.' sério trma..ial;Poriuguôs

.'i.' série ginasial; Ingl&
3.' série ginasial; Mátè-

màiica — 3.' série ginasial,
Pprluguôs — 1.' sério noi-
mal; Matemático — 1.' só-
rjp normal; Português — J.'
série normal.

Dia 19, terça-feira, as D
roras: Português — 1," sé-
rio ginasial;' pesepip — 1.'
sc-rip ginasial; Latim — 2.*
série gipasial; Desenho —
'•".série ginasial; Hislória
3.' sério ginasial; Desenho
¦— 3.' série ginasial; C^uimi-
eu — l;i série ucrnial; .Vila-
ipmi.i — 1." sér.e p.ormai.
Ecl. Fls|cà — 2." sério nor-
mal.

Dia2Ü. quarta-fèirá; às !)
hqràs; Gf-ografia — 1,! ;-é-
rie normal; Física — 1,1 só-
lie Normal; História (ia A

2." série normal.
A renovação de matricula,

para o uno loiivo de 1952.
deverá ser feita np peripan
lie 12 a lf) iio fevereira para
o eursq umitial e de lli a 20
ele fevereiro para o curso gi-
nasial.

As a|unas dependentes ele
exames ele 2.' época só Rií-der§o renovar matricula ele-
pois*clp conheciilo o resulta-
dp dos respppíjvps exames e
na série a que tiverem cli-
rei to.

Compareçam à OSE
A Dologapia Regipnaf jjo

Impjsto do. Ronda no bistn-
tp Federal solicitp o compa-
1'ocimeiitp á Tuema c)e fio-
lifioaçõos Devolvidas, situa-
f!!l nu !5uDi-o-Lnja tí - (escu-
ela depois c|a Sala 2^7) d:i.-i
contribuinteíi apaíxo' niencio-
nados:

Aldo Rodrigues Marques,
Alehsit.-h Cavalo Sivita Lu-
tac)a, Alfons Hompòrg, Alfio-
do Augusto da Silva, Aliíi
dp Banipino, Alfredo Silva;
ulfredq bambino, Átfrctj
Braga' Pll-ágibe, Alfredo Ca.
doso, Alíredo Gonçalves' d
Oliveira fiiho, Alfredo J ise
d3 Nascimento, Alfredo Nas
ser, Alfredo Peixoto Junlór,
Aflrodo Rodrigues Martins,

I

Alfredo Rosário Cabral, Ali-
co Ferreira do M-silo —
(Sue dc Valelemar 

'de 
Pi-

nho F. de Mello!, Alice Nas-
sif--Sülpadi cie Carvalho, Ali-
çe*,RQsálig Xavier, Alice dn
S:lva Korreira, Ajírio Antó-
;ijo Marques da Oliveira, Ali-
pio Maria dc Barros. Almir
Moita Borges, Aloisio Fee.-
rari, Álojsip da Eonsecw
Araújo, Air Alojsfo da Fon-
soca Araújo, Altaniirj Car-
valho, Alvai-o Gonçalves do
Sá, Álvaro de Lemos, Ályiin
Ruflnó Vitória, Alvlno Bom-
in, Alvise Ghirlaqdá, Alzira
ilo Freitas Brittòjl Américo
Arocl Tcslonp, Américo Fo-
roil-a, Améwoo Vanicli, Ámitd
dc Miranda Coelho. André
Cari) ><y/.i, Ângelo Cm;! ijr.-i,
Angclu José Marques, Auge1..)
ds Micheli o Riveii-o Limita-
da, A mia Pedreira de Sou-
7.:\ Sampaio, Antenor da Cru/.
Almeida, Antcnoi José ííe .
Amaral, Antèrp Gomes Bal-
bino, Antúro Poi-eira de pli-
veü-à, Áritérò .Moreira Leivos,
Antrniota ponliiq de Assum-
pçã . Aiitõnio A, dps Santos,
Antònir dp Almeida e Au-
tônio do ÁiViiuaJ Oliveira.

0!''f?:aís

pimiuiíitrativoa
F.,ir..:i nomeados oE-ipials

adiTijp.sirativps, ciasw H.
lilLS HfOllCOS (.JlliUi.it, . 1-liliCJ
kc.iúyauu,' ^ijizapçfhe Ribei- ¦

• iu u;..ii(i!. v erreirn, iiiar.a'kicíi. Uaviiican.ü üc Aibu- •.
;,....VJ..C, i'uu.poti i|p,. Süii».a ¦
....;...., i;tüii.uj aj Asevído
Cunha, Oilcuj cjpnéa no r,j.é:
buZcs, íuiiriii tia Conooição

.Fabi-in.i, P.aioy Berquu üai--',
iio.ro, Ztihriji-a Luiu-cro Gtiiu-
pus, Aiano |i'on.ieca V.ana e
|Jonoi!ila (le Castro, do Mi-
li.slpi-io Ua Fazenda; S.iv o
Lemos c|c Carvalho,'Blma du
Siiya Cardoso, Aiquibiiltlo dtt-
Aliranda, Colina Sitel-.Gosia •
o lioiu- i!e Almeida ' Abira-
ohoii, c|o Ministéri.i do Tra-
bollio; Àssú Guimarães, Acjih ¦
láide Lima cia Cruz. Mirte
Maggini Fen-eira e Nnzira
Tome de Veras, do Ministério

.da Justiça: o, Ivoiip Sapi^s
Gambnzi, do Ministério úi
Viação.

FvTas-I,ivres
Hoje — Paia Arnaldo Quin

tela — Botafogo; rua Siclõ-
nio Paes — Caspadura; Pra-
ça Nossa Spupora da Paz —

Ipanema; Praça José de
Alencar' - - Catele; Praça
Cpmapclanie Xavier ele Bri-
to — fijuca; rua Visconde
de Kigueiredo — Tijiica;-
rua Nazaré — Santa Tere-
za; rua João Vicente —
Çentp Ribeiro; rua Caroiipa
Santos — Lins de Vasconce
lós; Avenida Rodrigo Otávio• — .loquei C|uhp; Avenirl-i
Júlio Fiirtatlo — Grajáu;
rua João Rego — Olaria,
rua Ibitinga — Estrada Co
ronei Magalhães Bastos.

Pag-- tp na
*?"?« feitura

Q pagamento do funciona
lismo municipal será inicia-
do amanhã, qpanijo \ st-i-ão
pagag ;is folhas do Lqte L

Pro^-^^res de
Batat?

Rêalizãr-se-á, depois dí
amanhã, dia 1". em Piedade.
Sfn Paulo, a V Concentra-
Ção dos Produtores de Bato-
ta. do, Sul do Brasil. A rei:-
pião deverão cornoijrèner ro-
prosontantes dfjs Estados de
São Paujo, Santa Gaiarina ^
Rio Grande do Sul'.

f nst?+"tp
Oswàldp Cruz

Acham-se abertas na'Sei ¦'
ção c!o Administracjag dp irjs-
tituto Osv.-alclo ci-iiz, à Ave-
nicjn Brasil,, até o dia 1 çlo
março do corrente ano, as
jnsçripôes para matricula \\c
Ciirsp i|e Éntpfnoicp.ia Gpral
a ser niiiijstrqç|p ppio prqfes-
sor Rudqlf' Bavth,' e que se
Veíilizará qiiatj:a vezes jjpr
aomani (segijiidas, forcas,
fiuintas n snxtas:feirast a
partir elo cjjg 3 dc. rr|aro) pró
JjjmÇ. dfts 0 às 12 hqj-as e
tor.-l a duração. c]'e três mp-
SCS'

Será cladi preferência aos
c|qe tcnhfipi cljolppias qu o;
tpjnm cursando, mcçjjpina.
medicina vejorinánci, fanná-
cia, ou ciênç|as.

O número cie vagas é li
ipitadp, devendo, |]ayor upia.
saleção dentre os candidatos,
segundo cs titubs aprpspnfü-
dos.

Esse curso é gratuito.

ÜE-EXFORTAÇÃQ DE CAFÉ
Slllíe.iso ugiifii que niivanicnto cpica dc 1711 mil sacas fio

café briisiloirli foram icrox.poitii(la.s do portos dn J^uiupa para
os listados Unidos, Significa cato fato que os americanos es-
tàp 'levando i\ prática desse tip„ de comercie a unia situação
dc praxe. Assim, agentes seus aqui no Brusil enviam, o produ-

; to' para a Holanda, Inglaterra op pqtrp- país qqalquer 0 çjo (á.após sor transferido c|e uni navip pari) outro, soguo para os
li.ilaclus ,Unii|<)s. Nostiis tondiçòos, do futij/'o Rrasjl exporta^
cafó mus nfto vecpbo eiólaios, do niodo (|tie, seiuio este ,t nosso
in-iiioipal produto elo exportação,! fica sempre defiaitária a-hos ¦';.
ia balaiiiji) çomerpjal ern relação aoá •' Bstadoâ Uhido?. Çonáit-oáa, outras inuitas patifarias são feitas pela ra-exportágáp d*
Oufe. Naturalmente, cotações, na Bolsa ele' Nova Iorqu» aãò in-
flucnciadas pela entrado cio cafá brasilaii'0 mas não prpceileutedo Brasil, dc modo qile ,r.produto é senipro adquirido pelosianquòs aói1 preços ínfimo-- >

I

• HISTÓRIA MAL
CCTITADA

Assim são as histórias con-
tadas pelos imperialistas e
seus lacaios. Na tribuna ela
Câmara o sr. Israel Pinheiro
contou ao plenário a histó-
riu da Itabira Irbn. Segun-
Cia éle os ingleses, nossos
velhos amigos, deram áe
mão beijada ao Brasil uma
montanha cie ferro leeaiiza-
ela em Minas Gerais. Não
coptentes com isso, os gene-rosos ingleses pagaram, de
seu próprio bolso, em sono-
ras e brilhantes libras es-
lorlinas, indenizações aos
acionistas da Itabira.

Os pobres, que no plena-rio, ouviam o relato, descem-
fiaram ela esmola, sem dú
vida muito grande. Então o
sr. Israel explicou: om lio-
ca, concedemos aos ingleses
lo aos seus sócios maiores
americanos) a exportação de
minério de ferro a cém cru-
zeiros a tonelada...

Mas ninguém se assuste:
A sopa tâo cedo lião vai
acabar! O sr. Israel revela
que nossas jazidas, manti-
áo o aluai nívof de evasão
elo minério .oura a América
elo Norle e a Inglaterra,
aguentargo o assalto oilo
mil anos!

Chamado à fala pelo sr.
Lobo Carneiro, que explicou
serem as atuais exportações
apenas c|p minério de alta
qualidade o extremamente

I raro. a hematete compacta,
o sr. Israel imediatamenle
baixou seu calculo de oito
niil para duzentos anos, as-
sim mesmon a base das
atuais exportações cie um
milhão de toneladas por«no. Se se Içvar em cqnsi-
deração as promessas desse
outro agente americano, Ju-
rací Magalhães, cíe triplicai
a exportação om beneficio
elos assaltantes estrangeiros,
os duzentos anos do segun-
elo calculo cjo sr. Pinheiro
serão reduzidos á terça pai'-te isip p, a'sessenta o tantos
anos. E lá se foram cerca
de sete mil e quarenta anos
do primeiro calculo solene-
mente anuncido pelo sr. Is-
rael Pinheiro, que se entre-
ga a tal. malabarismo par-i'uslificar o saque de uma
precjqsa riqueza nacional
por seus patrões, os impe-
rialistas íimerieqnqs o ip-
gleses.

Depois disso ainda se vai
prender Zé ela Ilha, Carne
Seca e Sele Dedos, cleixan-
do-se Israel completamente
solto!

-k A CAlF^Si DO
AVIADOR

Há poucos dias morreu na
Cqrélq mais um aviador
am-jrieano. Isto não é novi-
datle para ninguém, sobre-
tudp depois que o próprio
general Vancienberg, chefe
no Estado Maior da Avia-
çáa ianque, foi obrigado a
reconhecer o surgimento da
China como grande potência
aérea. Mas no caso desse
aviador surgiram reyula.-
çqes interessantes.

Chamava-se ele Davis, e,
segundo as informações ofi-
ciais americanas, já havia
tomado parte em numero-

sq§ eiicpn(ros ftéraos, lendo
mais que direito de ser
transferido para lugar se-
guio. A viuva Davis acusou
a Aviação de ter mantido
o sou marido em ação mui-
tp majs tpmpo que p fie-
cessátip. E eUvülgou psra
a imprensa várias cartas
cjo iívíqdPr rnPrto- Nuuia
tjslas. dizia Davis;

«Isto não pode continuai.
assim, perdemos muitos pi-

lotos e muitos aviões. OsMigs são muito superiores
aos Sabres. As noticias de
guerra são censuradas e
ninguém sabe exatnr.icnte

o que se passa»
Esta declaração «post

mortem» desvenda um pou-co elo que acontece na Co-

reia. E é um aviso a to-
dos os militares que gnvér-nos satélites dos Estados
Unidos, como o ds Vargas,
pretendem enviar àquelas
plagas para ali morrerem
em lugar dos numerosos

Davis que estão perdendoa vida por Wall Street,

COTAS DE FINANÇAS PARA OS
CONSELHOS DE PAZ

Cm mui última rçinnlijo, „ „lrctorin ,!„ Mqvlmento Crio»l'o« P» resolveu ctabolopor „s SeBpi„teS „„„,„, !gj|;
I«r: „s ,livors„s Conselhos Uc Pai do D__t^ Fedc-r,! 

'afim
(Io fn.or face às despesos ,1o prnp.-,Sa„da; 

' ' * /,m

C. P.
V- !'•
(.'. I'.
('. v.
O. P;
C. 1'.
(.'. 1'.

F. 1.,
V, I

<¦¦ i\ DOS JOVENS
C P. JJAS JtULHEBEs"."'.' ~'"~
CV.m OKJ.A HAHIT1.MA -.—.-.
c J". «o aiisenaY ni: aiakimia

nos iitncionakio:, .urMcipiis 
'"'."¦"

nos febkuviaVkios '" '"QS TI!4PALIIAI)(|KI3S lIAl.iiliiT
IK1S AEKOVIAKIOS 
DE CASCADUKA  
D(> n.A3IKNGO, CATK^^rURiN.iKiKAs";!
DO SKttTAO CARIOCA

PELA PAZ DA ZONA SL'L ...'....'.,."' 
""""

DA IMIA DO GOVKlINADOll •¦••••-••
DE MARIA DA ÒRACÂ . 
MCOPOI.DINENSK ,",''/,
DE S. CRISTÓVÃO .....',','.'..'.,'''
DE PIEDADE ...
noei. rosa ....'.'.;'.;'"' "-"V-
PO CENTRO DA CIDADK'".'.".','.',
í)t REALENGO „"
de coelho neto .'."!"' 

""""
de colégio 

"..' ,,;';

O. P. i)0 MEIER :""
f P. DE IIENTO UIUEIItÓ" .......".".
associação nos partipaiiiosda paz da"sacdÈ

DOS PRF.VIOEXCIARIOS 
DQS |14NCARIOS  

'"¦¦¦
DOS JORNALISTAS '."" 

"""""

DOS SECÜRITAIIIOS ...,'.'.'.',""[\[[Z'.'."'.".'.'.' 
" '

DOS SERVIDORES PI IILICOS 
"!","" '

C. I
C. j)
C. i'
c. r
C. I1
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0.000,00
3.000.00
3.000,00
a.000,0(1
6.OQO.0O
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2.000,00
X. 000,00
1.-500,00
1.000,00
1.000,00

.100,00
1.-100,00

000,00
•100,00
300,00

1.500,00
2.(1110,00
1.500,00

000,1)0
1.000,00
1.500,00

500,00
5110,00

2.000,00
5.000,00
1.000,00

500,00 ,
! 000,00

Kstas ifuntus deverão
i-eini correnle.

i- i-iiinpriih^ diininte o

RIO, 12 de fevereiro i)

mói *o ftte-
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vMffl^sdaPÊJi
COMANDO DE PAZ NO MORRQ D A

CATACUMBA
Componentes dc um «ornando» dn assinaturas por um Pactoe.c Paz que estiveram domingo último no Morro da Catacumbavieram a nossa redação trazer o apoio das mulheres residentes

naquela favela à iniciativa da Associação Pe-
mimna do Distrito Federal do luta contra acarestia.

Longa palestra' mantiveram os partida-uos da Paz com os moradores do morro acer-ta das dificuldades de vida em que se debato
q povo, conseqüência da política guerreira do
governo.

E ao firmarem o Apelo Por uni pacto doFaz entro as Grandes Potências,'os habitan-tos cio Morro da Catacumba acreditavam es-tar lutand0 contra o encarecimento da vida.-k alguns declararam:
-~ O mundo precisa de Paz para viver Ecm particular, nosso pç-vq precisa de Paz para quo o governo -.o

mvos do comprar canhões o gastar dinheiro com equipamento"militares, empregue cssP dinheiro em realizações!*fflgS
O Movimento'4 da Mocidade»- _' ' 

''
Bra,s|ie|ra pela ¦ Eaz convloca AVAfíÇAM OS JOVENS

CARIOCAS PARA A
COBERTURA DA CpTA.
E' q segriinte o resultado

da coleta de assinaturas entre
os vários congelhos juvenis" de
Paz, do Distrito Federal:

m

BOUl»A VELHA
FICA NOVA

Vitondo-q peto avobso
M j^ÁMQti-- qiioiate.- re
lormo e ronserto fmpo

de liomeni, e denhorat. {
Huo dou inválidos, 172 i

uobtado ¦- .. jFone, ;*3-(Mi J
Açeitq taaeRçiqii para con ]tecçõeb. preços módico» t \

pontualidade i

i— » m.tti *• •*• .». ¦-«¦¦t»- — V

pela Paz convloca
para dia 15, na sua sede prèvi.sóriá ã Avenida Rió Branco,
11, 5." andar uma reunião com
todos os diretores, membros
dc departamentos e do Gonse:
iho Deliberativo da organiza-í
ção e mais representantes dosConselhos de Paz Juvenis. En-
carece ainda a presença de to-
dos qs jovpns partidários da
I-az do Distrito Fderal.

CONSELHO DE PAZ DOS
UNIVERSITÁRIOS

O Conselho de Paz dos Uni-
yorsitários . do Distrito pe-derai convoca para hoje, dju
15. na sede provisória do Mo-
vimento da Mocidade Brasilei
ra pela Paz, á Avenida Rio
Branco. 14, fj.s andar todqs 05
sr.qs associados para uma reu-
nião.

riradeqtes .. .. .'. .. 4.053
Monteiro Lobato .. .« 9.378
Universitários ,. .., .6.363
Central 8Í379
Castro Alves .. ... ... 7.240
Julfpt Curie '. 3.136
Arsenal gs
Zolia Magalhães .... 77
SAo Cristóvão .. ... 28l)

TESTA DA PAZ '

O Conselho de Paz dos Em-
pregados da Light fará reall-
zar no dia 16, siíhadp próxjmo
imic Festa da Paz, com shoio
lanche, e uma palestra do 011
uitâo Pessoa de Andrade. Pai-.V
a • festa, ijuá será realizada á'
rue Piauí, 250, no Enganh.
de Dentro, o Conselho de P&x
ostá conviicando todos os traba
lliacioios da LiBt

Centro  6.05ft

IM P R F N S >l
fãâmm

Uirutor
PEiüRO MUITA LIMA
riedu;ao e Administtafão,
flUA GUSTAY- 

'Lacésd*;

N-* 19 (Sabradq)1"

Uutnoto avulso CrS 1 00
j- atrasa-

do .:". . . . CrS ? 00
...lestre CtS 120,00

-nterlot:
cimestte CtS 70-00
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NOTA INTERNACIONAL f

Angustias do
Imperialismo Britânico

0 correspondente especial do «Maiwkerter Guardiin» •
do «Jornal do Comércio», em mela cota» compacta de com-
nosiçao do Vovô da «sadia», debáte-se em torno do angu»-
tioso problema econômico da Inglaterra. Base comentarista
considera que a crise financeira do Reino Unido è con«e-
quencia do malogro da indústria em aumentar sua produti*
vidade. E causa desse malogro, qual ÍT A esta quoetSo o
comentarista não dá respostas muito osarmeentes.

Ao mesmo tempo quo afirma nio estar • rearruamen-
to sobrecarregando em demasia a produção, o articulista
alude a uma série de fatos que nada mais fasem do que des*
mentir sua própria asserção. Todas as indústrias de matais
têm sofrido escassez de matérias primas, informa a publi-
cação. A escassez prossegue em grande parte da economia.
«enquanto cm alguns setores acusa uma crise moderada».
Na indústria civil há ura completo descontrole quanto à ca-
pacidade de consumo dos mercados e quanto à poasibilida*
de de mobilização de mão de obra. O articulista nio dis qüe
essa dificuldade na mobilização da mão de obra. principal-
mente na metalúrgica, é conseqüência direta da atoMUsaçio
de metalúrgicos para a indústria de guerra. Mas isso fica
patente. «Em resumo, diz o artigo, a indústria britânica está !
acossada por influências cm conflito e é difictl prever-se qual
será o curso dos acontecimentos em 195S». Evidentemente
as influências cm conflito são representadas pelo antago*
nismo entre as indústrias de guerra e civil, entre a econo-
mia de guerra e o desenvolvimento econômico para Uns pa*
cíficos.

0 observador econômico teme o fantasma da inflação.
Não acredita que se tenha feito nada que sugira que a ia- ^
fiação será dominada este ano. «E' mais provirei, diz ele. j
que após uma pausa haja um novo movimento ntÍNacionis-

Segundo o artigo o nó da questão está na elaboração
do orçamento e na possibilidade de se conseguir um «au-
mento espetacular da produtividade». Ora, os orçamentos do !
governo AUlec, como os do governo ChurcMII vêm sendo
orçamentos de guerra. A corrida armamentista é um plano

inclinado que conduz ao descalabro e à falência. Caso nio
se opere uma mudança radical na política britânica, o que
só se obterá quando as forças populares amantes da paz le- '
varem os governantes a isso ou conseguirem uma séria mo*
dificação na estrutura política do pais, nio haverá nenhum
aumento de produtividade civil, a situação econômica e fi-
nanecira da Inglaterra irá de mal a pior, corroída não ape-
nas pela ruinosa economia de guerra, como também pela
situação de crise cm que se encontra o sistema coèotiiajista,
do qual os imperialistas britânicos constituem uma das vigas
mestras.

0 correspondente do «Manchester Guardian» e do «Jor-
nal do Comércio» parece não ter muita confiança nas recei-
tas por ele próprio oferecidas ao moribundo imperialismo
britânico. Esse pessimismo está naturalmente em contra*
diçüo com o otimismo c a confiança no futuro dos que con-
Iam como certa a derrubada do imperialismo, o que será o
meio seguro de afastar definitivamente da face da terra o ;
perigo de guerra.

Nova Violação Pelos
Aviões Norle-Aiericanos
Da Zona de Pan Mun Jon
E* a 33«. yfelaçio, de*xle janeiro, praticada pelos pilotos dos Estados

Unidos — Exame das armas secretas —
MUNSÁN, 16, sexta-fei-l toa de Pan Mun Jom, ondera (INS) -- Os sino-corea- ve realizam as conferências,

nos pediram na quinta-fei-1 às oito e meia da manhã

*y########»##J»#^###*###*##^#^^

ra que se permita aos gru-
pos de inspeção da trégua
examinar as armas secretas
e também acusaram aviões
norte-americanos de nave*
rem violado outra vez a zo-
na da conferência de ar-
mistício na Coréia. Uma
radioemiesão de Pekin, à
meia-noite, disse que dois
aviões norte - americanos
voram sobre a aldeia neu-

de quarta-feira. Acresce»
ta que outro avião norte-
americano passou sobre a
zona de segurança de Kae*
song, onde está radicada a
delegação sin o-coreana,
um hora e dez minutos mais
tarde.

Arádio de Pequim disse
que oe aviões americanos
violaram a zona neutra, da
conferência de trégua 33

vezes, desde o bombardeio
da zona de Kaesong dia 17
de janeiro. A emissora fez
a notificação depois de ou-
tra série de conferências
em Pan Mun Jom nas quais
os sino-coreanos pediram
que aos grupos de obser-
vadores neutros fosse per-
mitido inspecionar as ar-
mas secretas ou parte de
armas de ambas as par-
tes na Coréia, depois que
se faça uma trégua,

DECRESCEM CADA VEZ MAIS
OS PREÇOS NA UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU, U (I.P.) .'— De* I países onde são re&Umdos pre-
pois de se referir as obras de parativos para uma nova guer-construções das centrais htdro-lra mundial, como por exemplo
elétricas na URSS, como portelos Estados Unidos, Inglaterra
do extraordinário fomento
econômico neste pais, divulga
a rádio de Moscou:

«O balanço do fomento eco*
nomico da URSS, corresponde
a 1951, demonstra que não lo-
ram realizadas inversões ape*
nas na construção de centrais
hidroelétricos. Também foram
feitas inversões nas ' indústrias
earbonifera petrolífera e na in-
düstria de construção, de madei.
ras, tijolos, cimento e amianto.
A inversão de capitais na cons-
trução de casas de moradia au-

mentou 20% —- Em todo os

ÍMwmwmmêWvmww9m
QUISLING
O ministro OkasaW, do Ja-

pão, declarou que o governo ds
Tóquio pedirá às forças ame-
ricanas quo intervenhahi em
eus de «.importante revolta in-
terna».

CREDENCIAIS
O £.". Nicolau Schvernili;

presidente (in Presidium do So-
vier Supremo da URSS. om
cómpahHiá do sr. Andrei Gro-
miko, recebeu, no Kremlin, o
embaixador extraordinário e
plcriipòtehoiário da Republica
Popular da Coréia, sr. Lin
Shen, que apresentou creden.
ciais.

PRISÕES
Prisões em massa de pa-

triotas tunisiano3 estão séudn
feitas pelos colonialistas fran-
esses. Só no Cabo do Bon e
numa única diligência oy fran-
ces.'CG prenderam 1:483 clda-
Uüos do pais.

CULTURA
Comemorando o. 14.' ani-

versario do nascimento de
Charles Dickens, foram publi-
eados na União Soviética mais
dois de seus romances, O go-
vôrno soviético já tirou 139
cdiQÕes de obras desse escritor
inglês em 16 idiomas. O total
geral das tiragens eleva-se a
três milhões e quatroentos mil
exemplares.

ASSASSINATO
Foi preso em Teerã o ofi-

cil de policia do nome Nasscr
Pichravian, acusado de tenta-
Uva de assinalo do Xá da Per-
Via.

GUERRA
Anuncia-se que na confe-

fencia cie Lisboa os ingleses
procurarão reivindicar para o
almirante Mountbatten o co-
mando naval do Atlântico Nor-
te,

FRATERNIDADE
Partiu paia ,\ Áustria uma

«Alegação de operários sovic-
Unos á fim" do participar de
urna conferência de trabalha-
dores metnlíirjficos a ne rsnli-"ar em Viena.

i 'ROTESTO

A Confederação dos Sindi-
valos de Bruxelas manifestou

c.i protesto contra as perse-
,'lições políticas movidas pelos

fascistas espanhóis, que visam
'jnpecialmentc os trabalhado-
res.

NOVA CIDADE
Vão adiantados os traba-

lhos de construção da nova
cidade operária de Dunapente-
le, Us margens do Danúbio, na
Hungria. Essa cidade ,dará
acolhida a milhares de opera-
rios das importantes fundiçõ.. j
que estão sendo construídas á

irgcm do lendário rio centro-
i.uopeu.

PORTO RICO
Segundo informa o «Daily

Worker», de Nova Iorque, o
jurista Pablo Garcia, repre-
líerttante do Comitê do Defesa
dá Liberdade de Porto Rieo,
tielçlaroü que nos cárceres da
i'ha existem mais de 800 pre-
r;fis políticos à espera de jul-
. ii minto por sua participação
'¦ ieyante de outubro de 1950
contra, os colonialistas norte*

icricanos.
SOLIDARIEDADE
Em Milhares de resolutos,

.nri.is e telegramas, os traba-
lljtáofes . da Tchecoslovaquía
'.*m expressado sua solidaria-
;.ade ao povo espanhol qiw. luta
soatra o fascismo, exigindo a
:Vrdade dos dirigentes da
uieve de RarRaiona* '

Cartas Americanas

0 povo de Porto Rico
Outra a guerra na Coréia
WASHINGTON, 12 (Via aé- i anos pelos imperialistas

roa) — Chegaram a Porto quês?»
ian-

Rjco os primeiros corpos do
portorriqueíihos mortos na Co-
réia, O jornal loc:'.l «povo» co-
menta;

í.Trinta éscjúifes chegaram
aos lares portorriquenhos. Mas
segundo a imprensa, o nítmn-
ro de perdas portorriquenhos.
se eleva a 1.500. Milhares da
soldados permanecem ainda nu
fronte, e muitos outros que sa
encontram aqui vivem sob a
umcc-ça de serem enviados .-.os
campos de batalha».

O jornal prossegue: «Os co-
rações dos portorriquenhus es-
tílo cheios de luto no momeh-
to cm que os colonialistas in-
digenas, lacaios fieis do impe-
rialismò ianque, dào o último
golpe na «Constituição» colo-
nisl,_ destinado a legalisar as
sepulturas portorriquenhas na
Coréia. Há- um ano e meio o
povo coreano defende sua liber-
dade com o sangue de seus fi-
lhos. Há um ano e meio repe-
le a intervenção doe provoca-
dores de guerra americanos,
que se esforçam para privá-los
de sua liberdade. Como os co-
mníalistas ousam dizer que os
portorriquenhos lutam pela li-
berdade, se recusam a liberda-
de a este povo que vem sendo
explorado e oprimido há 53

Acrescenta o diário que, na
ocasião, «o mesmo pensameu-
escolas: «Paz! Paz na Co-
to fo. expresso em toda a par-
le, nas igrejas, nos lares, na3
réia»! «.Que voltem os no3sos
soldados !»> . «Nada de soldados
portorriquenhos pnru r> Co-
réia! Paz no mundo inteiro»

Os portorriquenhos residem
tes nos Estados Unidos mos-
tram-se crescentemente revol-
tados contra o massacre dos
seus compatriotas, «beneficia-
dos» pelo Ponto IV de Tru-
man sob um regime de coloni-
nação e miséria, e ainda obri.
gados a contribuir com vidas
humanas para as agressõe.5
ianques no mundo.

e França, foi paralisada a cons-
truçfto de casas de moradia.
Na Unifto SovléUca porém, em
1951, em numerosas cidades fo-
ram construídas casas de mo-
radia numa superfície total de
27 milhões de metros quadra-
dos. Além disto, nas locaüda-
des rurais foram construídas
100 mil casas. Nessas obras de
construção foram empregados
dezenas de biilões de rublos.
Está claro que qualquer estado
entraria em bancarrota se am-
pilasse a construção civil e se
pretendesse ao mesmo tempo
realizar preparativos de guerra,
multiplicando suas forças ar-
mudas. Isto é compreensível
para qualquer pessoa, mesmo
que não seja versada em eco-
nomia.

Existem ainda outros sinais
da economia pacifica da URSS,
relativos a elevação do nível
de vida da população. Em 1951,
na Inglaterra, por exemplo, o
nivel de vida decaiu conside-
ràvelmente; subiram os preços
dos gêneras de primeira neces-
sidade, aumentaram os impôs-
tos e a libra esterlina foi dos-
valoriizida, Tudo Isto oondu-
ziu à redução do salário real
dos trabalhadores. Que suce-
de nos Estados Unidos ? Escre-
ve o órgão oficial dos círculos
econômicos da América do Nor-
te: «Uma sexta parte da po-
pulação doa Estados Unidos pé-
Io monos carece de capacidade
aquisitiva». A partir do desen-
cadeamento da guerra na Co-
raia também se observa a re-
dução de vida da população
Bélgica, Dinamarca e demais
países submetidos ao agressivo
pacto do Atlântico entre os
quais figura Portugal. O nível
de vida nesses países é cada
vez. mais baixo. Na União So-
viética isto não sucede. Em
1951, no pais soviético foram
rebaixados os preços de todos
os artigos de amplo consumo.
Foi realizada a quarta rebai-,

xa dos preços desde que a
guerra terminou. O valor do
rublo aumentou, assim como
aumentou a capacidade de com-
pra da população. Além disto
os soviéticos recebem 'assistem
cia médica gratuita e têm a
sua disposição casas de repou-
so e sanatórios. Como resulta-
do da rebaixa de preços, do au-
mento dos salários dos opera-
rios e empregados e dos ganhos
dos camponeses, as receitas dos
trabalhadores, aumentaram em
10%, em 1951. Isto foi possível
somente no país da paz, do so-
cialismo. Estes são os fatos.
Eis o que salienta o indiscuti-
vel caráter pacifico da econo-
mia socialista soviética».

INFELIZMENTE não. é
\ a primeira • vez que
nos ocupamos- do sr. Gil-
berto Freire, mas gosta-
ríamos, inclusive pelo lei-
tor, que fosse a última
— o que duvido muito.

• • O autor de «Casa
Grande e Senzala» vai
grangeando com extrema
rapidez um tipo de «po-
pularidade» que só ten-
de a aumentar, e que afi-
nal sempre esteve pre-
sente à sua povoadissima
solidão de Apipucos:' —
a popularidade das ante-
salas palacianas, dos ban-
quetes com fotografia,
da subserviência à gaz
neon. Ele mesmo, entre-
tanto, a quem já chama-
ram sociólogo de sobre-
mesa, parece colocar cas-
cas de banana no próprio
caminho. E vemos então
o elegante conferencista
de Michigan nas postu-
ras mais cômicas, e nas
mais degradantes, como
essa última de incensa-
dor ds fascistas e carce-
reiros.

De volta de Portugal,
onde diz ter sido rece-
bido — pudera! — com
todas as honras, mani-
festa sua grande admi-
ração pelo excelente tra-

.balho colonizador de Sa-
lazar tanto em Cabo Ver-
de como em Angola, na
Guiné e em Madeira, em
Moçambique e São Tho-
mé. Por toda a parte —
diz êle enternecido — a
mesma capacidade de
compreensão de culturas
estranhas e de assimila-
ção de povos de côr. Não
viu a disseminação da
miséria, a degradação de
multidões sufocadas na

nãaficü
ignorância,' na doença e
na fome.

Acrescenta o sociólogo
ter visto tanta coisa queo impressionou que não
pode transmitir senão
depois algum tempo.. Na-
turalmente espera imor-
talizar em livro a obra
do gênio de Salazar, «eu-
ja personalidade de esta-
dista e de homem» cau-
sou-lhe «a mais forte im-
pressão».

— E* um homem res-
peitado pelo povo — diz
ainda Gilberto.

Mas a maior desfaça-
tez desse enf atuado Pa-
checo ultra - marino é
quando ele afirma que
em Portugal a oposição
fala livremente, e se cri-
tica o governo à vontade.
Para que refrescar a
memória do sr. Gilberto
Freire com as ultimas
«eleições» em Portugal?
Diz êle que andou por
toda a parte, mas se es-
queceu de uma visita ao
campo de Tarrafal, dos
seus quarenta mortos,
dos assassinios de Mili-
tão, Alfredo Diniz, Fer-
reira Marques, Vidigal,
Antônio de Almeida, Au-
gusto Martins, Ferreira
Soares e tantos e tantos
outros.

Esses ousaram «falar
livremente»...

No encontro de três
horas e meia que êle or-

gulhosamente informa ter
mantido com Salazar, o
sr. Gilberto Freire pode-ria ter pedido ao seuamigo noticias de Alva-ro Cunhai.

Cunhai se encontra' 
preso há quase três anos.
A dois de maio de 1950,
comparecendo perante os
juizes fascistas do seu
amigo Salazar, Cunhai
declarou:

— Como me neasse afazer declarações, alge-
maram-me, meteram-me
no meio de uma roda deagentes e espancaram-
me a murros, ponta-pé,cavalo-marinlio e com
umas grossas tábuas de
cabos apropriados. De-
pois de me terem assim
espancado longo tempo
deixaram-me cair, imobi-
lizaram-me no solo, des-
calçaram-me sapatos e
meias e deram-mé vio-
lentas pancadas nas plan-tas dos pés. Quando se
cansaram, levantaram-
me, obrigaram-me a mar-
char sobre os pés feri-
dos e inchados, ao mes-
mo tempo que voltavam
a espancar-me pelo pri-mitivo processo. Isto re-
petiu-se numerosas ve-
zes durante longo tempo,
até que perdi os senti-
dos, ficando cinco dias
praticamente sem dar
acordo de mim».

Eis aí, dr. Gilberto, o
que eu duvido que diga
no seu livro, ou nas ex-
celentes impressões quelhe causou Salazar.
Aliás, acho que no fundo
está certo:

— Você, realmente, po-de falar com a maior li»
berdade em Portugal...

Contra a Entrega do Petróleo
Aos Trustes Estrangeiros

O deputado Orlando Dantas
prenunciou ontem no Clube
Militar sua anunciada conferèn-
cia sobre questões de petróleo,ralando nos diversos aspectos
da luta pela sua exploração
no Brasil, o parlamentar du.-
cií'rou-se inteiramente contra-
rio a quo o noss0 ouro negro
seja entregue aos trustes es-
trangéirds. Dentro dêsse pontido vista, condenou o projeto do
Iri getulista que se encontra na
Câmara Federal, criando a Pe-
trebrás.

Falou ontem, no Clube Milíar, o deputado
Orlando Dantas — Monopólio estatal

O sr. Orlando Dantas defen-
deu a tese de que' somente o
Estado pode o deve' exercer o
controle total du pesquisa, la-
vr:> a venda dos produtos petro-
1,'feros. Caracterizou como con-
tiarios aos interesses da pátria
os argumentos daqueles qua
preconizam n participação do
capital priVado nessa explora-
ção.

Pondo em i'elév0 os recentes
depoimentos do engenheiro Pe-
dro Moura e do ministro Bit-
tencourt Sampaio, destacou a
possibilidade de se dotar o Ura-
sil de uma poderosa indústria
petrolífera com os nossos pró-
prios recursos financeiros, olá-
no aliás já iniciado pelo pró-
pri0 Estado, através do Conse-
lho Nacional do Petróleo.
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ATENÇÃO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR
 NOSSO JORNAL 
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Sois Contra ou a Favor da União Soviética.
DALCIDIO JURANDIR

Refutando especialmente achantagem empregada pelos.entreguistas, de que o projetdi!.i «Pctrobrásí» deve ser apro-
rado a toque de caixa sob pro*tcxt0 àa iminência de uma »o<va guerra, afirmou o sr. Orlara
rio Dantas:

— Não sou daqueles rçu^acreditam que a guerra é ine*.vitáyel. Acho que aqueles de
quem a guerra deponde já es-
làc se convencendo de sua mn .lilidade. '

O conferencista destacou ains
lia os exemplos do luta dos po-<vos da África e Ásia, em defe*
sa de suas riquezas millerais^
finalizando o ato com um apé*
Io para que o povo brasileira
redobrasse de ardor e entusias*1
mo na defesa dos mesmos ob-
jetivos, ao lado da oficialidade*
democrática de nosso Exerci-'
to. Presentes k mesa que pre*sidiu os trabalhos, além drf
conferencista, achavam-se os
generais Antônio José Henning,
Arthur Carnaúba s Felicíssimo
Csrdoso, o coronel França, di*
retor do Departamento Cultu-
cal do Clube Militar, o senador
Costa Paranhos e o deputado
Lobo Carneiro.

WINNIPEU-, Estados Uni-
dos — Uma meminà de sete
anos foi snlvagemontc assassi-
nada por seus pais adotivos
çpórquo caçoava, de Dcus\ <;
náü gostava, do ajoelliar-se c
rc~ar>. Tal <'; a espantosa Ms-
tona qua dchrnu emocionada
a população da Winnipeg. O
cadáver da pequena numa,
Louise McOullóugh, foi encon-
irddo num amontoado de livros
religiosos, na casa de seus pais,imbuídos de um fanatismo sem
limites.

A morte da menina, segun.
do os médicos, foi causada por
estrangulamento e graves fra-

turas do crdnio. Os dois as-
sassinos\ fizeram a seguinte
narrativa de seu gesto aos po-
liciais. Na «espero do crime
permaneceram em vigília du-
rante toda a noite, a fim de
ser «testemunhas da chegada
tio Deus, que deveria fundar
um segundo reino em Winni-
peg. No dia seguinte, inicia,
ram as preces, das quais a me-
nina foi convidada a partici-
par. A vitima teve então a in-
leiicioaae ae somr. Furto-
sa, a mãe a esbofoteou, agre-
dindo-a com uma garrafa. Sen-
tindo-se «fraca» para usar
<ie'iea»mente* essa arma, pos-sou-ao marido. Este rachou o
crânio de Louise e, como estarespirasse ainda* estrangulou-
a.com seu joelho, dizendo: —
*Agora, pelo menos, ela está
nos braços áo Salvador»,

O assassino, Oavtn Xoüul-
lough, antigo diretor do «Bu.
reau» da Gamara de Camér-
eio de WitaUpeg, foi enearoe-
rado e a mãe, internada num
asilo de alienados.

Ainda sob o domínio português, a luta pela. nossa Independência era guiada pelas idéias
«francesas» como denunciava a policia, condenadas pela justiça e pelos donos do poder lusitano.
Tiradentcs íoi enforcado porque tinha «idéias, francesas» com as quais queria libertar a. sua
pátria. Durante a Regência, na campanha abolicionista c republicana, o espantalho da reação
eram as «idéias francesas». Muitos patriotas, subiram à forca, foram arcabuzados, passaram
anos em fortalezas porque professavam idéias, de França, permaneciam fiéis à «pátria espiri-
tual» que era a pátria de Diderot, Voltaire e Eobespierre. Durante os debates pela votação
da lei do ventre livre, em 1871, os escravagistas falavam cm traição à pátria e acusavam 0 gabi-
nete Rio Branco de «governo comunista». Por causa de uma lei que considerava libertos os
filhos de escravso, o Visconde do Rio Branco foi acusado por um escravagista no Parlamento
de «desfraldar as velas por um oceano onde voga também o navio pirata, denominado «A Interna-
cionab. Apenas porque cm Paris, na França, em 71, havia acontecido a Comuna.

A França era a mãe das idéias, a pátria eleita dos povos, para a qual os liberais, os pátrio-tas daquele tempo, os republicanos, afirmavam a sua exaltada fidelidade. E porque, então, a
França encarnava o pensamento progressista do, mundo, os patriotas tinham razão e souberam
servir, com lucidês e patriotismo, a sua pátria, o Brasil, o que não aeontecia com os ferozas ini-
migos das «idéias francesas»/..

Quando os escravagistas do
sul, nos Estados Unidos, re-
sòlyèram impor a guerra mi
Norte porque este queria a li-
berdade dos negros, a Ingli-
terra apoiou descaradamente

siasmo a noticia da vitória cia
revolução proletária na Rus-
sia, da fundação do primeiro
Estado operário e camponês
no mundo. E quando os go-
vemos das potências imperia

os senhores de escravos. Es- listas organizaram uma inter
tes, aceitando a intervenção
estrangeira, colocavam a pro-
priedade dos negros ticima da
pátria quo dividiam e cnsan-
guentavam. Ao mesmo tsrapo
n5o deixavam de acusar os do
Norte cemo envenenados pelas«idéias francesas» da liberdd-
de, igualdade e fraternidade...

Hoje, as grandes idéias não
são mais as idéias da revolu-
ção francesa, porque outra re-
volução, mais profunda, pro-
jetou-se sobre o mundo, a re
volução russa, a revolução
proletária. Assim as «idéias
francesas» de hoje são as
«idéias russas», as idéias so-
viétlcas. E acontece isto: os
que professam «idéias russas»
estão sempre, à frente das
grandes lutas patrióticas pelaindependência nacional, pelobem estar do povo, pelo pro-
gresso e pela cultura; A sig-
niíicação da revolução prole-tária que criou a União So-
viética, formou a base inven-
eivei do atual campo sócia-
lista e democrático no mun-
do inteiro, determinou tam-
bem uma nova época para a
história de todos os povos.

Em seu número quatorze,de outubro de 1948, «Probie
mas» publicou a tradução de
um artigo de O. Kusinem com
este titulo «Sois a favor ou
contra a União Soviética?» E'
com grande atualidade quese destaca este trecho inicia.:

«No outono de 1917, milhões
de operários dos países capi

vençâo militar anti-soviética,
os trabalhadores da Inglater-
ra, da França, dos Estados
Unidos e de numerosos ou-
tros paises colocaram-se con
tra essa criminosa agressão
e procuraram ajudar o jovem
Estado üoviéüco. De^io c^3c
momento, a burguesia reacio-
nária, apavorada, denunciou
como pecado mortal a solida-
riedade ao Estado soviético.
Em quase todos os países ca-
pitalistas, iniciou-se a per-
séguição, a caça aos amigos,
da União Soviética e, sobre-
tudo aos membros dos Parti-
dos Comunistas, dos sindica-
tos revolucionários, das juven-
tudes comunistas e das socie-
dades dos amigos da URSS.»

E adiante acrescenta:
«Via de regra, a pergunla

de praxe que os inquisidores
do século XX'faziam às siiuS
vítimas era o seguinte: «Sois
a favor ou contra á União So-
viética»?

«E as câmaras do torluias
da inquisição burguesa tos-
temunhavam sempre semi":
mentos de firmeza heróica que
essa pergunta revelava no oi-
raçã|> das vitimas da 'reaçãv.
Esses homens satia::i quo sua
sorte pessoal dependia da re:,-
posta que dessem à pergunta
E não tinham a dizer ma:s
que uma palavra, nada mais
tinham a fazer- que rèriegítr
o pais dos Soviets, se qu';.-.sem evitar a tortura. M ¦
eles confirmavam de m

mento à União Soviética».
E' ainda Kusinem què dá

a explicação: «De onde lhes
vinha essa firmeza ideológ
ca e mora!, essa elevação de
espirito? Aos nossos adver
sários parecia um «fanatiS'
mo» inconccbivel, pois jamais
:.-::.!ium Estado budguês ti-
nha sido para os cidadãos de
outro país, objeto de uma tal
dcdicaeãu. E' que o Estado"Soviético, fundamentalmente
diferente de todus os Esta-
dos anteriores, representa a
realização desde há muito es-
perada de um objetivo histó-
rico elevado, com o qual so-
nharam durante séculos os
mais nobres espíritos da hu-
manidade progressista. O,
trabalhadores conscientes de
teies C3 países comoreendem
que o Estado soviético é o
primeiro Estado da sodeda*
de socialista que o mundo
conhece, o destacamento de
vanguarda das forças pro-
gi-jssisías da humanidade
chamados a realizar o pro-
cesso histórico universal que
tendo n substituir a soeiçda-
de burguesa exploradora pela
Jivro sociedade socialista. A
existência mesma do, Estado
soviético anima a luta dos
trabalhadores dos países ca-
pitalistas pela libertação do
jugo dos exploradores. Com-
preenaendò que, de ora em

I d Irrite, a luta dos povos con-
¦ Ira o imperialismo e a rea-

¦ ' V.r.:nacional, tem o apoio
poderoso do grande país do

!!.':'p'2llsrriò triürifànte, os tra-
ir.n :::;mitaiíiauores ove

deite do combatei os comu-
nistas o ol; socialistas ho
ííésiói :ci .......-.i uina íò.izi

lismo. Assim sua profunda
dedicação à causa do sócia-
lismo e do comunismo é in-
separa vel de uma dedicação
não menos profunda ;- União
Soviética. Não é de estra-
nhar, portanto, que o comu-
nista ou o socialista convicto
jamais renegue a União So-
viética. O pais dos Soviets é,
aos seus olhos, a própria pa-
tria do socialismo. Eles o
amam. Como poderiam rene-
gar uma tal Pátria? Como po-
doriam esses homens hones-
toe, trair sua pátria socialis-
ta?,>

Diz ainda Kusinem que,
no curso da guerra e duraii-
te a ocupação alemã, as mas-
sas populares da Polônia, da
Tchecoslováquia, da Rumània,
da Hungria, cia Bulgária e da
Albânia puderam verificar,
como também na Noruega,
França e Itália, na experiên-
cia do dia a dia, «que aque-
les que estavam ao lado da
União Soviética, estavam tam-
bôm ao lado da liberdade e
dá honra da Pátria, que aque
les que estavam contra a
União Soviética, traiam a Pá-
tria e se transformavam em
lacaios dos imperialistas es-
trangelros».

Aqui no Brasil é fácil ve-
rificar como se comportam os
mais sóbrios e alucinados ihi-
migos da União Soviética.
Por coincidência, são os que
maiores males vêm causando
ao Brasil e ao seu povo. Por
coincidência, são ministros,
industriais, grandes fazendei-
ros, tubarões, sua imprensa,
seguidos de um bando de
achacadores, desfalquistas, po-
liciais, negocistas oficiais e i
diplomatas Pinas. O sr. Cor-
i-jía e Castro, por exemplo,
que símbolo! O país inteiro
ieu, estarrecido, a sua carta
ImUrirJa aos negociantes ame-
ricanos e não ignora que es-
.se banqueiro e ex-ministro
deseja, com fervor religioso
a morte de patriotas fiéis à
União Soviética. Quem des-
conhece a carreira, ontem ale-
mã, hoje norte-americana, do
sr. Gois? Terá feito este ho-

., pi: acaso ou ríèscui-
-.lguma coisa que não se-•¦¦.¦! o r.;àsil? Pois niri-J

Co.

União Soviética. O sr. Raul
Fernandes assinou o rompi-
mento das relações entre o

Brasil e a União Soviética
imposto pelos importadores

de café e cacau, vendedores
de petróleo e trigo, instala-
dos nos Estados Unidos e na
Europa. Na mesma hora, dis-
se, com um descaro de men-
tecapto, que o Brasil devia
«girar na órbita do colosso
americano». O sr. João No-
ves, que cultiva o seu ran-
cor corlezão e acadêmico à
U.R.S.S., pregou e prega a
«alienação da soberania na-
cional», E os responsáveis
pelos escândalos, desfalques,
negociatas, roubos confessa-
dos pelo próprio governo, oa
responsáveis pelos crimes con-
tra o povo, contra a pátria,
que se multiplicam, com uma
impunidade acintosa o siste-
mática, dentro do governo e
dos círculos dominantes? To-
dos eles, por coincidência,
atuam contra o Brasil e ao
mesmo tempo contra a União
Soviética. E assim os Bou-
çaíi, todos os testas de ferro
das companhias estrangeiras,
e os Rohertçs Marinhos, os
Cliateaubriarids, Bittencourts,
Wainers, Lacerdas, nada mais
fazem que apoiar, de modo
aberto ou sob um manto diá-
fano, a ostensiva e crescente
intromissão financeira, mili-
tar e administrativa dos Es-
tados. Unidos em nosso país.
E esse bando quer a guerra
contra a União Soviética, não
apenas pela delirante preten-
são de destruir o socialismo
mas porque, ó fatal coinci-
dência! — dá dinheiro gros-
so.

Essa é a diferença entie
os inimigos da U.K.S.S. e
aqueles que, por convicção pu-
ra e dentro do espirito de nos-
:u épòeáj a èpòcà do socialis-
mo, a época de Lehin e Sta-
lin, se declaram fiéis à União
Soviética. Honradamente que-
remos que o exemplo da
U.R.S.S. seja seguido pelo
nosso povo para que o Bra-
sil se torne independente e
forte. E sao as idéias de Sta-
lin, as grandes idéias do nos-
so século, que iluminam a
ação uos quo lutam por isso.

0 DF
u »

Um telegrama de Nova Ior-
que informa que dez homens do
negócios do Allentown, Pensil-
vânia, partiram, a bordo do
navio francês «Libert», ruma
ao tiio, onde pretendem «estu-
das os métodos comerciais do
Brasil;

Esse novo bando de «gangs-
ters» americanos traz numero-
r?ns amostras de quinquilharias.
Vêm, assim, tratar de aumen-
tar o mercado brasileiro para
as suas bugigangas.
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PARIS, li (IXS) - O premiei
Kilirar Faim- pôs f» tWb do seu ca-
liincto nu bnlanra ao pedir um voto
ile confiança para conseguir um
adiamento do 3 meses no debate
sobro o plano do exército da Eu-
ropa.

0 pedido do voto de confiança se-
ri submetido & votação sábado a>
15 horas, o íoi preparado depois de
toda uma noite do debates.

Ontem à uoito o boje do niadru-
gaila foram realizadas dnas reuniões
do gabinete nas quais Fauro foi
autorisado a fazer do problema nina
questão do confiança.

Fontes autorisadas na Assembléia
Geral prevêem quo os degaullistas
o comunistas so nnirão aos soda-
listas na votação o possivelmente
provocarão a qneda do governo de
coalisío.

t..«.telegrama da A. F, P,l - italiatas acolüeram com er-tUv.ra mm Jirnje.. seu devau-.1 balavel na vitória 
"do 

sociâ-l g.á ódio de

:m medir sacrifícios, certos
o seu ódio ga-, de sua razã* e do am triun-
moribundo à' fo-

114 AljlIHAN.IIA
¦ BERLIM, 14 (IP) — O gi*

verno da República Dciiocra
tica Alemã, depois de uma reu.
niSo do Gabinete, anunciou tei
witregue uma nota aos repre-
sèntàntes da UniSo Soviética,
Fnnça, Estados Unidos e Grã
Cretanhe, a fim de que formu-

um projeto de Trataclf d«
.... conjunto a ser feite cora

a Alemanha, para por termo 4
,}<iat« "¦-• aaí*-

K
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fWPBENSA POPTftAR

NA CÂMARA FEDERAI;

Mais Uma Voz Contra
0 Entreguismo de Vargas

0 Sr. Carmelo cTAgoatlno muilíti Ia iua opinião de quo o projeto do
Catete sobre o petróleo põe em perigo a economia e a independência

. ." ¦ nacional
FttrM*» «B* <«|MMMJi até *(0N
M OomIhÍo 4* Sotdranis Nacional

Momento» depole *e t»r t Sar,
Irfibo Carneiro maniteltodo odflil
nenta * Câmara • «polo 4o Centr* i »an»e*taia Ml*** aratteai para •
4a Blindo* • Befeta d* Petróleo à* nreMetoa.
projeto KnteWo Boca*, f*t«a lebre O •». OaatlUe Oaarel teiabem
• aasnnto 0 Sr. Camelo d'Atot*
Ilaho... -ir ......

Beprosentsnte do rSP, eeeUgado
recentemente do frupo Jaftet, ex*
direto» do Baneo Cratelr* d» Sal
do qual te ataatoa por ter feita
criticas ao gotírno Varrtt, o Bar.
Oármelo «VAgostlnho celta**** hoje

i m oposição ao projeto oilelal dk
retrobâ», quo considera prajadlcial
Ml nossos Interesses econômicos e a
própria segurança • indepeâdenoia
liclonals.

A HISTOBIA DO PKTBOISO
A historie d* petróleo, dtsat o

Ir. Agostlno, tem «Ido ama hltte*
tia de guerraa, de Baritialie** * de
explorado loa povos quo potanem
puna rlqueta em «ca sub-tolo * que
nio o ««pioram oom o* roçamos
próprio», deixando-a a mero* doe
trastes e monopólio» cosmopolitas.

O ante-projeto aoiemamentei,
«ontlnna o orador, « tnlaera-eJ
qaento » estes perigos.

(iONÍBADlOOKS
0 orador analisa aS contradições

de técnico» do próprio «orèrao
quanto ao fator tempo a* eaplo-
rasao petrolftera. fcnq.á»nto tas
dlr.em quo é absolutamente arteate
explorar o petróleo brasileiro, oa-
tros aconselham dar Icnlpo ao' tem
po a fim d* que se lacem a» pes-
fuiias num ambiente de sega-
«anta.

lilsANCIAMENTO
Snstcrit» 6 reprosentle de Sio

Paulo quo trós bllhOes de oruteln»
são suficientes aos empreendimentos
atualmente exigidoa par» a boa
marcha da explorado d» petróleo
nacional. Considera multo eSafe-
tado o cálculo governamental que
•e baseia na quantia de M bUhti».

Km apsrts, o Sr. Lobo Carneiro
concorda tom o orador e dl* au»
assa* estimativas éeottmlea* de
projeto presidencial envolvem « pre-
pósito de dar a impreislo de qn«
é imprescindível * partlelpaeeo doi
capitais estrangeiros na explorado
do petróleo. Prossògnlndo em Ses
aparte, o representante carioca ob-
aerra que enquanto o projeto do
Kovêrao oferece plana algum, oi
técnicos do Conselho Naclonat d*

COBRADOR

0 Centro de Estudo» e Defesa ds
Petróleo e da Economia Nacional,
tendo em vista o aumento do seu
quadro social, procura mais ara eo-
hrador, que se encarrega» especial-
mente da zona norte « subftrblos,
Quem so Interessar devera procurar
a sede do Centro — AV. Alml-
rente Barroso, 97, o» andar, sal*
m, diariamente da* 16 I» II a*.

a»ka «M • MtlraàMva ao projeto
d» to-êrae «inato ao flaaneleiaento
« etagsrada * «a* «o masrmo se*
ria» aoMitarto* «taco bllhee* d*
erasetres par» * desenvolvimento
da laMrtit* d» BOtrele*. Blle* I
blindo* poderiam sor eoattnaldoi
atra*** da eatlssa* de dekaatnre*
a atlan ¦refereMlal*.

Era «ovo aparte, o Sr. Loba Car-
ruire leeabr* que • projeto presl*
sldeatlal «I* M wfer* às posslbl-
lidados de anto-fiaaacbimcnto pa*
eultarea a Udastrlallsad» de pe-
trtteò. For *s*T SÜ«ples-.i*at* por*
qne * ante-prOjetO é enireguleta *
prateada detaar cera a* partícula-
ret M teWrW mtls Ueratlvos dl
ladfiitrla patrollf.r».

•BTíTICAÇAO
reato ««fali a Sr, Oarraalo d'

Ageitla* pata* * aaèlisar atpaetos
«ragtea» da kMMrla «a petróleo em
todo manda, retarrado episódios
qae aaraeattrea asma et traste»
atuas* ata falsa* paMaldora* d*
jaaidea. Dtuaai* esaa aaallte » ora-
dar *«»»»» ale a talão Soviética
se apederna pai* lor#a do Aterbad-
jaa a Mm d* afastar da *«*« tron-
telrel a» «Nttel laalesal.

Xtt aparte, » 8r. Lobo Carneiro
I*» Uta retifleatt*. teatbraa ao
orador «ae M de ara Itdo * Bepü-
bUe* SovMU** da Ai*rb»dJ*n • d*
outro á provfaela par** do Aser-
badjaa. Qaaat» a* Anrbadjan
persa, tinha o'governo ttarlstk dl-
relto a privIMgl* da explanei» d*
suas Jatldai, U a*»e de aeOrdo
eom * cavara* iraniano. Com a
advento 4* revelado tovletle», o
gerarão aavWtleo abria mio d*
prtvlWll* de que gakavk a antigo
governo m*»o, *m traea d* eom*
pramiHO da govlrao d* Teerl de
ala permitir «a* a petróleo do
A**rb*djan pana aaftte a»* saio»
d* paMaalaa eetraageirts, tletndo
reservado A explorado do próprio
Irl.

O CAPITALISMO
IrtlUBMAOIONAL
Prossegue * Sr. A(e*tiaao. Be-

lit* èpitódlo* retMloaades tora as
manobra* da capitalismo Interna*
elontl peto post* da Jasldss p*tró-
liferss em palse» «tonômlck e poli-
tlcamente atrasado*. Fks acusacõet
dirit** »o «tatellltenee Servlee»
iaglts eomo agent» de companhia»
lugleiss de petróleo-

A essa altura, * Sr. Plínio Coe-
lho dk nm aparta. Observa quo a
orador **tt. eom a boa «sul», *
can»a naelonallttk, a CfcUsa ds* qne
lutam contra o capitalismo Interna-
dons! • M trastes de petróleo o
observa qae Hlvós ** «gentes des-
se* tnttai passem a «hemar a ora-
dor, apesar de capitalista, banquei-
ra e homem dé idéia» conservado-
ras, da »erl»Jt* ataiaalata* oa «lao*
cento atila,

O» MIOS
Beiponde a Br. Agestla* «ae afl*

a d* acorda eom na eaasellaeto a
«ae pouco ae Incomoda eom a «a*
«•atra ele postam ditem, pensar oa
fator o* advertrlo» da Mse qne de*
fendo. O* fato* «Ia o* <*to* a I
nslts qae baseta saa argameat»do,
d* adrdo eom seus sentimento» d*
patrlotlamo.

O Sr. Carmelo esgotes * tempo
de qae ¦» momento dlipnaaa, e*B*
ttaaando, aatretonta, laitrit*.

15-2-1952

Terminados
Os Exames
No instituto
De Educação

Realizadas as provas de
Geografia e Historia do Bra*
¦11, nòi exames de admls-
sao ao Instituto Vle Educa*
çfto, foram aprovadas 800 can*
dldatas, aproximadamente.
Destas, somente 400 lograrão
matricular-se, de vez que es-
se é o número de vagas exis*
tentes nos dois estabeleci*
mentos onde é valido o exa-
me de admissão, o Instituto
è a Escola Carmela Dutra.

Como Be ve, por falta de
estabelecimentos de ensino,
numerosas Jovens Mearão prl-

Estão
Os

no Governo
Vendilhões da Pátria

Em conferência reallsada na
Casa do Sargento do Brasil, o
general VaMrio Braga fes no-
vas denvinciaa relacionadas com
o projeto de petróleo encami-
nhado pelo w. Getulio Vargas
ao parlamento. Afirmou o ilui-
tre militar que «o governo tam
interesse em vender o pais ao
estrangeiro». «So nio vendera
— acentuou linda — sa a nona
reaçfto fOr forte, se estivermos
dispostos a lutar e a morrer em
praça publica».

O presidente da Comissio de

COMERCIAL
Áhtnio «j ntMiunío

CLÁSSICO K

CIENTinOO
Diurno 6 aotaitto

Matrículas Abertas
EDUCANDAR10 RUY BARBOSA

RTJA OAOO COUTINHO N.* Í5

LARGO DO MACHADO

ADMISSÃO GRATUITO
Manhã - Tarde - Noite
Exame a 22 de Fevereiro

aiNASIAL E TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-oarso de contador)
DURAÇÃO: t MM*
CONDIÇÕES PARA
MATRICCLA: certtfi-
oftdo do corso gltsoeiai

oo comerciai.
VANTAGENS: além do

diploma profMoJial o
dlrctto de IngrcMar
em qoalqat*' -Mcob
superior.

En Completo Abandono
São João de Ner

VonUndo eom uns* popnUfao Se
mtls de M mil pessoas, BI* laia
do Herltl « nma eldkde completa*
mente abandonada. O dcMelente
servleo de transporte entre aqnele
cidtde llnmlnenie * a Dlstrlt» fs-
doral mantém pratlsamsnt* Isola*
da a populateo local, apesar de
constituída em sn* maioria «tra-
bslhadores, qoe para aqal te dlrl*

Descontentes os Panificadores
Com o Racionamento do Trigo

Talando a vários negocian*
fes, estabelecidos no negócio
de paniflcação, nossa repor-
tagem colheu destes as do*
ílaíaciies abaixoi

De inicio, abordamos o do*
no do bar acadêmico, que 6
também proprietário de uma
padaria. Suas palavras ío*
ram as seguintes:

— Ntto me interessa em ao-
uòlüto o aumehto no preto do
pão, em conseqüência da ma-
ioraç&o da farinha. Posso lhe
dizer que nós, os panificado

16. E nfto adianta reclamar,
que os moinhos nao atendem,

ríuma padaria da Praça 11,
seu proprietário não quis de-
clàrar o nome e pediu-nos pa-
ra não citar 0 nome do esta-
belecimento, porque acredi-
ta, segundo alegou, «que nes-
ta terra somente podem falar
livremente os exploradores».
Perguntamos como encarava a
retenção da farinha nos mói-
nhos e obtivemos essa rèspos-
tá:

 .,..- _ Trata-se de uma ilegal
res, talvez sejamos obrigados I e criminosa medida, que nos
a manter o preço atual, pois; vjra prejudicar. Como «buI*
nao queremos que aconteça
com nossos estabelecimentos
d que ocorreu em Belo Hori<
ronte com os açougues. Mas
nSo podaremos ter prejuízo!
por causa dos moinhos, poií
estes é que têm culpa nesse
negócio. Além disso — con*
cluiu — os moageiros nos di*
minuiram arbitrariamente a
cota da farinha, o que e um
absurdo.

Dirigimo-nos, a seguir, à
Padaria e Confeitaria Fran*
cesa, situada na rua do Ro*
«ário, 149, onde os raspon*
sàvel no momento prestou-nos
Informações a respeito dessa
manobra dos tubarões dos
moinhos, macomunados com
t. governo.— Os moinhos — declarou
i— impuseram íum raciona-
mento-extra para garantir
maiores lucros, pois eles es*
peravam o aumento. Basta
dizer que nós consumíamos
uma média de 25 sacos e fo*,
mòs obrigados a reduzir para

tado disso, o povo, que cer-
tamente pãgârá mais caro pe-
Io páo, passará a acusar os
panificadores, quando na ver*
dade não somos responsáveis
pelos entendimentos dos pro-
prietários de moinhos com os
membros do governo. Não fo*
mos ouvidos nessa questão e,
no fim, a culpa recairá sobre
nossas costas.
REDUÇÃO ABSURDA

Ma Panificadora Brasil, on-
de estlevmoB depois, o dono
do estabelecimento, decla-
rando que «os números é que
falavam melhor», pediu licen-
ça e foi buscar as faturas do
último recebimento de trigo.

Sua padaria gasta, em mé-
dia, 7 a 8 sacas. No entan*
to, pelas faturaB apresenta-
das, vimos que o Moinho Flu-
mlnehss enviou para o con*
sumo de uma semana apenas
8 sacas. O Moinho Barra Man-
sa, que também abastece es-

sa casa, reduziu a cota «ema-
nal para 11 sacos.

Visivelmente indignado, o
dono da Panificadora BtâSil,
acerSésntou:

— E' um verdadeiro átén-
tado por parte dos moinhos
essa redução da farinha. Oa*
nanclosos por mais lucros, es*
quecem qüe os pequenos ne-
gôcinntos é que pagam o pa-
to. Por outro lado, o povo
Bofrerá as coneequênclas des*
se aumento, visto que nin-
guém deixa de comprar pfto,
que é um artigo de consumo
obrigatório. Francamente, o
governo náo devia "consentir
rtèsse audacioso roubo.
OUTROS MER-
CADOS ABERTOS

Este é, portanto, mais um
aspecto da situação de fome
a que se vá arrastado o po-
vo, devido à criminosa liga-
çáo de Getulio com os tuba-
rões. Ambos alegam que a
falta de trigo é resultado de
uma importação deficiente, de
vez que os Estados Unidos
nao cumprem ó» convênios as-
sinados para fornecimento
desse cereal. Entretanto, ou-
tros mercados da Europa es-
tarão ao nosso dispor nesse
sentido. Se houvesse de fa-
to vontade do governo para
resolver esse problema, já que
os Estados Unidos violam as
convenções internacionais de
trigo, há muito tempo esta*
riamos consumindo trigo da
União Soviética e de outros
países que estão em condi*
ções de estabelecer conosco
trocas vantajosas para nós.

fera diariamente. Des tre** elétri-
ao* d* Bka Jíaieu», qae ali pasta-
vara aa média de S per hora, estl*
radatldos a um apenas. O trkns*
porte preterido pela popnlaclo £ a
Anlbns qoe ta* a Unha Merltl*
Praea Maai. Bi, entretanto, ape*
n*s unia empresa concessionária,
sujo* cerre» velho» e »ea> aeaaum*

•eturtnc* *lo ainda em ndmero
mera multo redutldo e cobram pai-
lageu aa preto escorchante de t
traseiro». A* vltfen» «Ia tsltat
tempr* asm excesso de lotatl*.
alem disso, a* ti hera* elo reto*
Ihtdos et veículos, o que abriga-OS

moradores a longas caminhada*
dláritt.

CRIMINOSO ABANDONO
A Prefeitura local mkntem aa

ma* de Sao leia de Merltl na mais
completo abandono. Dnáa apenas,
a da Bstacle * da Metrl*, tia
faltada», I»to, por qae ai fitamSituados os Cassinos e matai*, qaefuncionam livremente. A» demais
rats *ko cheias de barato* a cor-
ikdks por valas de lama e montes
de lixa. Km virios pontos o mia
cheire * os mosquitos, que juntamMB sujeira, obrigam os moradores k
conservar fechadas as portas e Ja-
nelas de suai residências. Quando
chove, a» ruas ficam completamente
Intransitáveis. A rua dr. Pedro Te-
les, por exemplo, em v&rlos tre-
clios di a Impreislo de um cami-
nho aberto em meio da lama e d*
mato. Somente as ruas mais próxl-
más da Estação sio Iluminadas. Aa*
sim metmo, constantemente a light
suspende a HnmlnacHo por longo
tempo, dtixanda a cidade em com-
pleta escuridão. Por tna vet, a
Prefeitura local fai onvldo de, mor-
cador is constantes reólamatoes
do* morador**. Numeroso» comls-
soes, abaixo-assinados, memorliis
li foram feltot, sem retaliado.

FALTA O'A0tA
A falta dagna t um doa problc-

mas mais sentidos pela população
de Sio Joio de Merltl. Apesar' de
haver encanamentos, os moradores
sio obrigados a recerrer aa três
únicas blcat exlttentei.

Fira uma popultiilo números*,
existem apenas dna* escola* publi*
eas, tOetúlio Vargas» e «France
Soares», com capacidade para 100
crianças cada ume. Mio hâ merca-
dlnhoi. At compras ai» teltas aot
três caminhíes-felras sltnados pro*
xlmot da ettaolo do Pavona.

Nie é *i. Como acontece netta
Capital, oi tubarões agent em com-
pleta conivência oom as autoridades
daqnela cidade fluminense. Oi pre*
Oo* dos gineros alimentícios sio
•empre multa mal» (levado* que
os do Distrito Federal. O* ala*
gael* lio eicorchutes.

MA VIXA ADELAIDE
Um exemplo de tudo isto, £ o

que te passa na vila Adelaide, si-
tuada na rua Pedro Teles. As de-
¦oito família» ali residente*, qne

ACONTECEU NA CIDADE
Agredido o Comeiciário

pagavam aluga»»* d* M a Vtt etli-
tetros, taram lamarlament* detpe-
fadai pele proprlttiri» • raadmi*
tldkt ctm alagaali raajeradH para
MM e ••* eratelra*. Kada valeram
«eu* pratttte* oeatra a «Hatlaosa
medida.

Satrelaato. eaoipreenoando • ae-
entidade de latar eeatra ai ia*
ceislTos.golpet d* preprltUrio,
aquelas tamllla* orgaaliaram*** pa*
ra conquistar «na» mal* Imediatas
reivindicação*. fraaassadM tod*«
o* apêloi k Prefeituras local, **
morador** resolverkm descontar ai
taxai dagaa a*t alugaels, diante
da terrível eicauli d* preeloio II*
quldo. Ao anime tempo, ala per-
mltiram aaoattruito de tu muro
de separação da vila tom a* ruas
próximas, and* hi au deposito pi*
blleo «a Um. Assim prateada r**er
tada a popalata* da Sio lata de
Merltl para terfar • Prefeita» 16*
«ai da* atencke aa reivindieaaee»
des moradores.

Defesa de Nossas Riquezas, da
Casa do Sargento, respondendo
a essas declarações do generalValério Braga, no finai da reu-
nilo, afirmou, por sua ves:— Nós, militares, nio fica*
remos indiferentes ante essas
patrióticas palavras. NSo con*
sentiremos que o crime seja
consumado. Havemos de ser um
pais livre e independente. Nós,
sargentos, acompanharemos ês*
te movimento que se levanta em
todo o pais, em defesa de nos*
sa independência.
A CONFERÊNCIA

A conferáncia do general
Valério Braga contou com a
presença dé grande número de
pessoas, principalmente oficiais
e sargentos do Exército. A me-
sa que presidiu a reunião era
composta, entre outras pessoas,
do coronel Salvador Correia de
Sá e Benevides, representando
e Clube Militar; comandante
Coelho Rodrigues, capitão An-
tõnio Josá Fernandes, em nome
do Centro de Defesa do Petró*
leo; e sargento Heitor' Ampa*
ro, em nome do Clube dos Sar*
arento». -

Dividida em duas partes, a
conferência versou em pri-
meiro lugar sobre a atvtal si*
tuaçáo do petróleo braélieiro

e sobre os trás milhões de
quilômetros pelos quais se es*
tende a zona petrolífera Jácomprovada. Na Segunda par*te, o general Valério Braga
tratou especificamente do pro-
jeto enviado por Getulio ao
parlamento. Tachando-o de
ilegal, monstruoso e inteira*
mente contrário aos Inferes*
.33 de nossa pátria • de nos*
so povo.
POR ORDENS DA
STANDARD OIL

Denunciou que o mesmo foi
feito em obediência ás or*
dens da Standard Oil, que
enviou recentemente um de
seus diretores ao Brasil para
fazer esta imposição a Var-
gas. Esse repersentante da
Standard pedira um proleto
de lei que garantisse lucros
razoáveis ao «trust» e o con*
trôle total do nosso sub*solo.
«E é isso que o governo pre*
tende vender ao eatrangei*
ro». Depois de acentuar, co-
mo já nos referimos inicial-
mente, á necessidade de to-
dos 09 oatriotas lutarem in-
transigehtemente em defesa
de nossas ilqwsas e nossa In*
dependência, ainda que seja

NÃO PAGA ALUGUEL^

TOALHEIRO
NACIONAL

Toalhas 0 guardam-
os para todos os fins

Telefones:
42-4525 e 22-4550

R. DOS INVAU-
DOS. 57-11° ande..

roenelutdo tft» 1.* pág.)
diplomático dos novos do*
nos do mundo! Mr. Johnson
se aborreceu. E contestou a
validade da citação que lhe
foi dirigida através do seu
empregado João Neves, di-
zendo que ela devia ser en*
caminhada ao próprio go*vêrno norte-americano.

NEVBS OIBDECE
Submissamente o sr. Jofio

Neves determinou ao juiz
da 11.* Vara que desse o ca-
so pòr encerrado. Assim, a
Justiça brasileira ficou mais
uma vez reduzida á função
de serviçal dos gangsters
americanos. E o Itamaratl
repete a façanha que já foi
Verberada em recente des*
pacho pelo Juiz Osni Duarte,
a propósito de uma ação de
despejo contra duas ameri*
canas.

O caso é mais grave, po.rêm, e em torno dele a nos-
sa reportagem apurou deta-
lhes do maior interesse. Es-
tamos informados de que a
questlo nio é nova. Vem de
ha uns quatro anos. Ha dois
anos, Mr. Hershell Johnson
começou a negar-se siste*
máticamente a pagar os
alugueis.

Quando começou o pro-cesso, o sr. Joáo Neves fes
tudo para lhe botar uma pe*dre em cima. Prendeu-o na

gaveta durante uns dez me*
zes, quando a citação foi en*
caminhada ao Itamaratl.
QUER FORO AMERICANO

Segundo o contrato de Io*
caçio entre a Cia. Predial
Guanabara e a embaixada
americana, fica estabelecido
que o foro do contrato é a
cidade do Rio de Janeiro.
Quer dizer, quaisquer dlspu-
tas que surjam devem ser
julgadas nesta capital. Mas
com isto nio se conforma
Hershell Johnson, e dal con-
testar validade á chaçáo.

Pretende assim, a embai*
xada ianque fugir ao pro-nunciamento da justiça do
pais. Os imperialrstae ame-
ricanos se arrogam o direi*
to de extra*terrltorlalidade,
isto é, querem que suas cau-
sas sejam decididas pela
Justiça do dólar. Pensam
que estão em pais ocupado
ou numa colônia.

O mais sórdido, porém,
niseo tudo, é que o Itama*
rati se acumpliciou com o
<beioo» de Mr. Johnson. Sem
ter nenhum direito a tanto,
mandou cancelar o processo
contra o americano. E en*
quanto isso, centenas e mi*
lhares de despejos eonti*
nuam a ser executados con-
tra os inquilinos brasileiros,
e populações dos morros sSo
transferidas em massa... ¦

necessário derramar-se san-
gue em praça pública, o ge-néral Valério Braga afirmou:
«Nossa luta deve Ber voltada
contra bs vendilhões da pá.trla, que estão dentro do go-
vêrno». Entre esses vendilhões
citou nominalmente os srs.
Joáo Neves da Fontoura, Mi.
nlstro dás Relações Exterio.

res; e Segadas Viana, Minis-
tro do Trabalho, o primeiro,
funcionário e o segundo aí-
vogado da Standard 011.

Toda a conferência do ge.
neral Valério Braga foi en-
(recortada de vibrantes acla<
inações, principalmente aque-
Ias partes em que denuncia*
va a traição do governo Var-
trás e mnstrnVn n »«wií«r]p
de se lutar intransigentemen*
te pela nossa libertação dos
trustrs e monopólio* estran-
geiros.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETBLBA RODftHHJEP
DE BRIVO
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At. ato avaaee, tM • im aad. ..

«ata a. 1.IU - *et.t i
DR. UJIZ WBR****CX M

CASTRO
•m do Oarmo, U2S «tZZUí ,tí 5? • **
*¦•• vUiaajaaBU* «jaa Q Sa bt a•aa M ka U aa., tanaatto aaTairt» aadai '

DR. DEMETRIO flAMAN
Ma sa* ê-t, H - J# araat, .

MeuaiâOA M oaMno

MEDIOOS

PRRSTK8 Dfi aaasWaaâaatlOia**a*rt*i av, -m. riiaíltir i
Torta*. ««Jaaaa « mkUm,TShm

a ka M

DR. ALCEDO COUTINHO
 a —hllS áaa»M» »a U feoaa* - mmâtmiài

vbn a _ sal* 3*3 - jr«|, awjj,

LKILOEIBO
¦ ÜCLIDBS

EDCLUXgft — *illi»in kui_
5ÍÍ101 - *^?Ul\£ÍZ2.
BserttOrio • ttaüe do Vaadaoil V«Ia tWtaaaV». U . la.rSSâíl*

NADA RESOLVIDO NA
Mesa Redonda Entre
Banqueiros e Bancários

Realizou-se, às 18 horas de
ontem, no D.N.T., uma mesa
redonda entre banqueiros «
bancários. O sr. Antônio Ce.
sírio, presidente do Sindicato
dos Bancários, expondo «toa
empregadores aa raaõee por
que aquela entidade reivindica
o horário corrido de 6 horas,
para os contínuos afirmou que
assim mandava o texto do art.

NAO SE REUNIU
A Comissão de Getulio

Atropelado pelo lotação — Caio e fraturou o
crânio — Atacado com a muleta

Depois das últimas chuvas que caíram sobre a cidade e ar-
j-oinaram seu barraco, localizado no mangue de Cordovil, ocomer-
ciário Nelson de Oliveira pensou em vender sua residência. Pa-
ra isso encarregou um amigo seu, de nome Djalma, para servii
de intermediário na transação. Os dois conversaram. Nelson dis-
se qual. o preço que desejava pelo domicilio e Djalma ficou com
a incumbência de arranjar um comprador. Acontece que uma
mulher ouviu a converta dos dois e resolveu íawir um veneno.
Chegou-se à esposa do comerciário, de nome Maria Paz Rodri
gues e contou-lhe que Nelson arranjara «outra*.

Regressando à sua casa, foi duramente interpelado pela es*
posa. Nelson Oliveira sentiu o sangue subir-lhe k cabeça e foi
completamente fora de si que procurou' a intrigante a fim de
aplicar-lhe o castigo pela mia eondenavel atitude. Encontrando-
a, prendeu-lhe uma bofetadas no rosto. Pensava ele que o caso
estava encerrado, sem contar que a mulher jurara vingança pe-
tas taponas que recebera.

Ontem, pela madrugada, quando dormia em seu lar pacifi-
cado depois das explicações que dera à esposa, ouviu baterem à
porta do barraco. Levantou-se a abriu a porta. Imediatamente
viu-se cercado por 16 indivíduos* entra oa quais' se encontrava
ura sobrinho da mulher que quase destruía seu lar. O comarclário
Velson Oliveira reagiu quanto poudt, Depois, atingido por di*
verias balas e facadas caiu m sole, enquanto anis agressor**
fugiam.

Populares chamaram uma ainbullHeia de Hospital flrktuKo
Vargas, que chegou a temp0 de oondurir o eomeréirlrlo àquele
nusoçomio, onde ficou internado em estado grave.

Com fratura do crânio, foi so
corrido no HPS, ai ficando in-
ternado.
CAIU E FRATU*
ROÜ O CRÂNIO

Na rua Santa Cristina, on-
de reside no número 71, so-
freu violenta queda o e»tu-
dante Henrique Oiti, solteiro,
com 13 anos, que sofreu tra-
tura do crânio, sendo, por isso,
internado no Hospital do
Pronto Socorro., .

ATACADO COM
A MULETA

Por motivos fútels, Antônio
< José Vital discutiu com sou

primo, de nome Alberto dè
Oliveira, soldado do Exército,
solteiro, de 19 anos de idade.
Em dado momento; Antônio,
que nâo tem uma pema, equl-
librou-se numa sé e agrediu
o primo eom a muleta. Com
sérios ferimentos na cabeça
foi o soldado Internado no

Hospital Central do Exército.

Pelo estardalhaço oom que
a imprensa sadia acolheu a
medida tomada pelo sr. .Getu-
lio Vargas «m nomear uma co-
missão pára estudar ás bases
do aumento do funcionlismo pú-
Mico, era de se super que o
problema dos servidores da
União seria encarado de fren*
te, de maneira ooncrata e s«m
manobras protelatôrlas. O que
se vê, porém, é justamente o
contrário, pêlos últimos resul-
tados obtidos nas duas reu-
nlões até agora reaüsadas para
esse fim.

REUNIÕES A PORTAS
FECHADAS

Pela maneira como vem san*
do feitos os estudos peja Co-
missão, a cuja frente se ericon-
tra o sr. Luiz Simões Lopes,
é de se super, sem dúvida ai-
guma, que um sujo golpe vem
de ser tramado contra os inte-
resses dos funcionários publi-
cos. A prova disso é que a Co-
missão vem se reunindo a por*
tas fechadas, nao sendo pernü-
tida a entrada da imprensa,
nos locais destinados ás reu-
niOes. Mal Informado o funeio*
háilsmo nio sabe o que se pas*
sa, pois as noticias que sâo di*
vulgadas pelos jornais nào ex-

A REUNUO
DR ONTEM
Ontem, deveria se realizar

no Ministério da Fastnda a se*
Bunda reunião da Comissão, o

que, ho entanto, nâo se deu
por nio ter comparecido o sr.
Luis SimOes Lopes. Como da
vez anterior foi vedado o in-
grosso da imprensa no estai-
torjo do Chefe do Gabinete do
titular da pasta da Fasenda,
não sendo permitido tirar fo-
tografias, nem dado pormeno-
rés do que poderia ser discuti,
do e deliberado peia Comissio.
Minutos depois conseguimos
apurar que estavam presentes
diretores do serviço do pes-
soa. de alguns ministérios e
que, em vez da reunião, have-
ria um simples «bate-papo»,
pois nada podia ser feito sem
a presénga do sr. Luiz Simões
Lopes.

REESTRUTURAÇÃO
Ouvindo funcionários do

mesmo ministério apurou ain-
da nossa reportagem que os
interessados na iminência de
serem reestruturados, em vez
de conseguirem aumento de
vencimentos. Justamente por
Isso é que os «estudos» vêm

X224 que concede esse favor a
todos os empregados, em ban-
cos, Sem especificar catego
rias. No entanto, o advogado
dos banqueiros e o presidentedo orgto patronal, declararam
que estavam dispostos a nfto
conceder o horário de sais ho-
ras corridas aos contínuos.
Diante do impasse criado, o sr.
Roque Fôrrer, presidente do
D.N.T., convocou nova reu*
níáo para a próxima sexta-fei.
ra, quando ae partes interss*
sadas deverão prestar suas ra»
Rões por escrito àquele depar-
tsmento.

A reportageei, terminada a
mesa redonda, ouviu vários
contínuos que aguardavam o
resultado dos entendimentos,
os quais afiançaram que luta-
râo até forçarem os patrões a
conceder .lhes esse direito.

I GUERRA
TOQMO, lt <I.P.) - O rovemolanqne-nipenlea anistiou ÍSS oficiais

japoneses, entre os «vais S5 «ene-rais e 45 almirantes, qne ersm een-
siderados criminosos de enerra.

Entre os anistiados eneontra-te oalmirante Zango Toshlda, qne fel
Ministro da Marinha daraate *
fnerra.

A
MEPRIAI
CAMISA

Realizou-se no dia 10, naIgreja Matriz de BâMa Man*
sa, a missa do 30,* dia da
morte do heróico partidárioda Pas, Mio Lopes Cajazeí,
ra.

Ao ato religioso compare,
ceram delegações do Movi.
mento Fluminense dos Parti»dários da Paz, alfaiates daDistrito Federa!, da Associa.
çâo Feminina Fluminense, doMovimento da Mocidade Flu*
minense pela Par, além de re-
prasentantes de Conselhos dePaz de Nova Iguaçu, Sio Joiodo Meretí, delegações de SioGonçalo, Niterói, comissões de
advogado», alfaiates t nume*rosas outra9 pessoas. Terml-
nada a missa, dirigiram- tetodos ao cemitério local, ondevários oradore» enalteceram afigura de Cajaaelra como pa*trlota e partidário da fc».

A delegação de Nova Igua.
cu, composta por mais de vln*
te peraoas viajou «jara Bar<ra Mansa de caminhão, le.vando uma oalina de flores
naturais, que foi depositada
na sepultura de Júlio Lopes
Cajazeira. Nessa ocasião, ' ü
M.F.P.P. colocou sobre o tú-
mulo uma coroa que repre*
sentava a homenegem dos
310.517 partidários da Paz do
Estado do Rio que assinaram
o Apelo por um Pacto de Pa*
entre as Cinco Grandes Po-
tèncias.

pressam um trabalho efetivo ...
da Comissão, donds' se cohclue Mndo feit08 "° mals crimino
que as reuniões nio passam de so sigilo para que o público e
léro*léro para protelar por
muito tempo a solucio do pro-
biemà.

|iy*y^-**-*Wt>»«o«t»eyM|a^^

VTROPELADO
Na manhã cte ontem, ao

transpor a rua 24 de Maio,
foi colhido por um lotaçio o

vendedor ambulante Roldio
Francisco de Oliveira, easado,

cie 29 anos de idade, residen-
te à rua Maria Luiza, 432.

Mais Um Sócio Para O MAlPll
ARRANJE 50 E VA VISITAR SAO PAULO
COM PASSAGENS E ESTADIA DE GBACAIIr

t.-r,.,vanr.- ~

Contra-Proposta dos
Trabalhadores na Indústria

de Velas e Sabão

os próprios
União ignoram

Reuniram-se no Departamen-
to de Obras e Assistência So*
ciai os trabalhadores na Indus-
trla de sábio e velas e os re-
presentantes dos empregadores.
Estes propuseram que o auman-
to de 30 por cento pleiteado
pelos empregados incidisse só-
bre os salários de 1047, quando

servidores da | foi homologado o último açor-
do. Não satisfeitos, os repr*-o golpe que

prepara o governo contra
seus interesses.

sentantes do Sindicato dos tra-09 balhadores apresentaram a se.' guinte contra-proposta: para

aqueles cujos salários em IM!eram superiores a 1.200 cruzei-
ros, o aumento deverá incidir& base dos vencimentos daque>Ia época e para os que peree*biam menos de 1.200 cruzei-
ros o aumento recairá sobre ca
salários deste ano. Os repre-sentantes dos industriais eoli-
citaram a convocação de uma
reunião quando então trarão a
decisão do órgão que repre*
sentavam. \

******i***ff* *"**¦* **-t*,**lT'*''*''t'*'***'*'* 
tt"'t*rf,^>'r*fr^

Por que não conserto o meu Rádio ?
Voe-I já pensou no bom lucro quo poderá ter se souber responder

eet» peifunt»? — Você «abe eiicular o tvultado numero de râdloa quedeixam de funcionar diarl*unente -mi virtude de pequenos deiedtee? —
Se vocS compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-ticamente om sua casa, sem obediência de horário, qàó deixará de pedir
informações ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR

AV./MARECHAL FLORIANO, 6 — S|Iojft
5.. A:

?.-
¦ 
^tef.a.A^ft.
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DOS MÉDICOS ENCONTRASSEM SOLUÇÃO SATISFATÓRIA

.evantam-se
Os Trabalhadores

em Vigorosos Movimentos Grevistas
Usinas de Campos10 EltO Das

A DET1RA A
MÉDICOS

ANTONÍQ QkfflW
Os médicos cariocas pertencentes aos flimdrps. das re-

partições públicas autárquicas estão se nrpj){iru.wj<j í)|jya|ne|jjp
para a greve que será deflagraria a };? cie A|ar_fl, çásp não seja
aprovado n projeto 1.082 çjl|c o<lllÍl>3l'a fi„ SP!|s Spnfts 0(»s
da letra «O». A Associação Mcdjca do Distrito Federal diri-
Sc a èrgãiii-ação do movimento; Comissões dp greves são
criadas cm Iodos os hospitais e servigos médicos. ÍS'q (in-
tanlo, a principal preocupação (Ia A• f|I.D. F. é evitar que a
população fique privada de assistência durante a «parede».
Em reuniões consecutivas foram 1|irova«l»s lJlP!ÍÍ<|as prnti-
cas de: organização tl« serviços de socorros Urgentes que
atenderão o povo grHtujjnn]gn|p. ÇgntpnBS de médicos so
apresentam vfiliinliírianiçnle para |rgjial|uii- dp fif-aça para
o povo.

No onlanlo. o (jcjvcnipj através ria jrjjj)j;,eil8j) «Sfidja»,
procura por Iodos os meios ajU'^j!iUfj;jj) pqnio juna coisa
mqnsliuflsa, quo virá deixai- ao íibjiiHlpnq rinpples c niprirp-
bundos. Os escribás da imprensa de aluguel ciimprem com
desenvoltura e cinismo essa tarefa de traição. E alguns
jornais que antes se jinrcsentavam cqmi) djf.ciisòrgs do mo-
vimento, cstanijiaiii eni primeira PJgjna as notas p|icoi)ien-
dadas pelíj Calcie. Um destes publicou qntem 111119 matéria
com o seguinte tílulo: «Médicos cariocas: Não onlrejn em
í!|eve»! 0 cretinamente qualifica a «parede» de crime lie-
dioiido. i

.Mas, digam o que disserem, a jrjicyti [je mpdjfos conta-
rá com ii apoio nopular. A população carioca, através da
cnrnpanltn dp esclarecimento que pstá seiicli) feita pela
A.M.Il.K., cunipi-ccndc a juslesa dessa |ufa. É mais: sento
que esta sé vitoriosa virá cm seu próprio beneficio. Com
um melhor nível de vida, os médicos poderão dedicar-se mais
cpnciencjiisamçiiji! à ciência, aperfcjçqanjlp spus conheci-
mentos, liinianijo mais eficiente a sim assistência. É por
outro lado, confia no espirito dè spliclanpdarip rins nroljs-
simiais da medicina. Sabem pcrfeitainente que os serviços
de socorros uiTvnles serão mais efjçazos que os próprios
serviços .yTjçjais. Com essa compreensão veremos médicos e
povo marchando unidos contra a política de fome do aluai
Rvcrno. E a vitória será uma conquista de ambos.

monstruoso esbulho por uma comissão <fe 50 compe- p£s Da.avr' P 
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policia. Os usineiros inntam
descontai- 27';?- dos salários

para pagamento dos aluguéis
dos barracos em que residem
ps operários. Üm vordadeiro
qbsu.rdo. Essas miseráveis
moradias são còtürtás de sa-
pé e as paredes que já cies-
morònaram foram substitui-
rias por outras de pano. Com
psso fiulo rnonstnio.su, os patrões querem anular o an-
mentn advindo com a fixação
dó salário mínimo rio mil cru-
zeiíos para a região.
MAnrilAIlAM SOBRE-
A USINA

Do lodJs as ftfyyes, a cin|
maior rcpei-cussão foi a cios1
operários cia Usina de Quei-'
màdbs. Pi-ccisamneto ás oito
horas do dia fi cerca de 9(1(1
camiionesas oiip irabalhnm nc
cito, armados cie facão, - n-
chadas, foices etc, aba.ndò-
naram ò local de trabalho.

perai-iosesf'j_iall_atlb_, cjlig nâo esta-
ram sendo atjngidos pela mo-
dida. solidariza iam-se itnc-
dialamente com o mqvinen-
to o largando as íorrarnen-
tas e as maquinas réuniiirh-
se aos manifestantes.
«ESTAMO.S
POI1 TU1.0»

Os usineiros piopriclarios
çlc Queimados, telefonaram
imediatamente para o tenente
da policia, de nome Gois, i<_-
presenlante ria Delegacia Re-
glnnnl do Ministério do Tra-
baliio, quo compareceu ao
local fa__Hdb-s'çJ acompanhar
pelo presidente cio Sindicato
dos Tnbalhadoi-es nas Usi-
nas dó Áçucár, sr. Amaro Soa-
res. os quais .como sempre,
so ccmpoi-tai-am como verda-
'Icims Inlfnipos ipip _ão dns
trábalhàdprasi O tenente ao

cifrou que caso con-
ò movimento clcl

cl-gat-írii
tinuasse

seguirem na luta, sem temer
a repressão policial. I_ de-
pois, com palavras de urp-
funda indignação lançou um
desafio ao «tira? do Minis-
tériò do Trabalho. Qllí? mau-
classe chpmiir a polícia. Não
tinham medo. não'. Estavam
ali prontos para se defender.

—' Vamos! Manda chamar
teus capangas. Nós estamos
por Indo. 13 mesmo há mui-
Io tempo que não damos
umas. boas tacadas nesses,
cães! — gritou com toda a
forca cios pulmões.

O policial é o presidente do
Sindicato, não tiveram outro
recurso senão bater em reti-
rada, desmoralizados, soh es-
trepitosa vaia. Em' seguida
os operários intimaram os pa-
trões a reorganizar as folha.,
de parjftiViMfjtc) sé n o d^scim-
to dos 2.9Í. Caso contrarie
voltariam à greve. O praso
concedido expirou ontem. i

Carnaval a Custa

SUnRARAM
OS «TIItAS-

^ 1.500 operários da «Usi-
na Giipini», no dia 11 deste,
an recelwi-om o pagamento da
segunda quinzena cie janeiro,
notaram que não estava in-
cltiida a diferença nque ti-
nham direito refprenlv à p|i-
mejra quinzena, quando os
salários foram pagqs spm o
anrpcnio advindo com a fi-
xação do sajario mínimo. Cer-
ca das 15 hpias, grande nú-
mero de camponeses qup ira-
balham no •âitó, largaram o
serviço e se dirigiram aos cs-
crilórios da empresa. Cerca-
ram a fabrica o desligaram
n.s fios do telefone. Porém os
usineiros já haviam chama-
do a policia. Em pouco, fo-
rrm rtncacios iSpi- um arupe
de «tiras». Ileagiram àaltti-
ra o dominaram ràpidamcn
¦to os bcleguins, aplicando-

pondente
na.

Na Usina de Santa Cruz e
Poço Gordo, propriedades ¦ de
um inglês, os operários, des-
contados em 27'/., revoltaram-

a missão da
comissão de operários queveio a esla capital pxigir que
o presidente da- Itepública
obrigue. os usineiros a cum-
priròm a lei do salário mi'
nimo.

PELA L
FRA

IKÍTAÇÃ0 DEmasco eiBEtio
MEMORIAL COM GQ() ASSINATURAS

APRESENTADO AO STF.

Dos %i/jpl.lS

da Fome
rários do Arsenal

Repusa-se a d;-ção dss^e dz^^mc- Ja ^..:L.'a a pagar os eídra-
ccJinários v-."'^.dzz em dezembro —Enquaníq isso prepara ura p?es-'

i ' c:-.?navalesGO cujos gasios sobs in ^l mais de 300 mil cruüe'.os —

ra miséria, quando muitos jaram voliam pa('i) suas casas c(lormpi.i po local de traballm
Porque não tem dinheiro paraeondueãq.

1vo GLOR
''f. .'g.^»' ;f! •e.ffi

ÍA
NELSON CARNEIRO apresenta:

Q GMPADO FOI VOCÊ!
Direção de

RODOLFO MAYER
dffljj iVI4IÍ|0 BKAZINI, A1ÍDI?E VILLON, IJG1A

SARMENTO, EDMÍUNPO ÍWAIA,— MAMA CASTRO e outros —
DIVINAMENTE, às 21 horas. Sábados c Domingos,

às 20,15 c 22,15. VESPERAIS ás Quintas,-r_r_- Sá|iados e Domingos, às JlS horas —
BALCÃO  "qrif 

12,50

Ilá poucos dias o ministi-i-
Henato duilliobcl,' cm nnlrc
vista concedida a um vespe;
Uno desta Capital, dcclaroi.
quo recqnhccia a situação df>
riijscria em que vivem os Ira-
bàlhadores do Ari;nna| de' Ma-
rinha e quei ria tomar Jjri-vi--ciência'?' p"ara lhes' melhorar T,
padrão de vida. Essas dclará
Coes. inclusive, foram foit-.is
,'ielo fato de ter dado na visUi
a saida cm massa dos opera-
rios daquele departamento da
Marinlia, em busca ele outro!,
empregos onde fossem mclh >.
rpm 1111 eradps. Aconlecc, po-

férn, que as últimas medida',
tomadas pejii direção do Ar.
sjbnal phttafn cm el|otjüp »
coiilrastam de maneira her-
i.-inlc com a.- palavras do m,-
nistro Cuilhohcl. Trata-se do
pagamen:o do trabalho extra
ordinário c:;c.cutiido pçlos;;dpí;
ráiics' Cm. dezembro dcLlO.íi
c janeiro último, dinheiro este
nue está na iminência de dei-
xar de ser pago sob a alegi-
ção do estar o Arsenal em di,-
faculdades financeiras.

Pirjl-IÉIRÓ TEM. PAPA
CARNAVAL

Aconlecc. |)oi-éni, que os

operários não acieciifuni nos-
sa ejeseulpa esfarrapada da
direção do Arsenal de Man
niia. Isto .porque enquanto
alega falta de numerário pre
para um riquíssimo préstii )
pqia desfilar nos dias de Car-
naval, fazendo propaganda dá
administração do Arsenal. j>
gastos na construção dessa
alegoria carnavalesca, segun-
rio disseram os trabalhadores
ã nossa repertagom, e|pvan-
se há mais de 300 mil cruzei
ios. E isto se dá numa época
cm que o operariado através-
sa uma situação ele verdade]

Subscrito por cíiva do sois-
cento:-: partidários da paz foi
fihffegue na Secretaria do Su-
premo Tribuna) Federal o se-
gtiinte abaixo-assinado, etu|e-
roçada an presidente e ásiuais
Minií-lros daquela Casa:

-.Nóa, abaixo-assinados n:-
sidentes no município de Cabo
Frio, Estado do Rio, vimos par
intermédio deste solicitar a V.
Excia. a liberdade do sr. Fi-an-
cisco Ribeiro de Almeida, sen-

do o mesmo cíisfe de unia fa-
milia numerosa, contendo 7,
pessoas, inclusive crianças quo
vivem sob sua custa. Pedimos
a V. Excia, como ministro da
mais alta corte de justiça do
Brasil, paia que ponha em li-
beldade o cidadão mencionado
acima, fazendo justiça como
tem feito tantas vezes essa.
egrégia Casa.

Cabo Frio, 17 de dezembro
de 19515.

arr
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eneftcio

TRÊS AMIGOS
Uni <: você, (pie lê o NOSSO jornal. Outro, é 0 nosso aiuiii-
einiitc. O terceiro é esto jornal, que procura levar a você a
verdiidc c o esclarccipieiilp. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente? »

Compre tudo o que você |>recisi|r, lendo alentamciile os
nossos anúncios. Compre de preferencia nas casas que

anunciam na
"IMPRENSA POPULAR"
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PETRÓPOIJS, 14 (Do Cor-
res pondente 1 -- Os operários
da Fábrica de Tecidos Cometa,
rio Alto da Serra, ficaram re-
-.-oliadps quando tiveram conlio-
cimento de uma circular en-
vinda pelo gerente, de nome
Périn Menbinicl;, aos mestres e
contra-niestrps.

Nessa circular,: o gerente
exige .todo o esforço no senti-
dfj pão só do maior produçâj
ivrnn tanibém de melhor qua-
lidade:>, acrespentando cinica-
menti.' que essa medida resul-
tara -vem benificio da empró
sa>.

9 9EMQUDOR"

Y. MA.1A

(Js lilmçs sqbre o box servem para duas campanhas usadas
,>ela ideologia reacionária, a da violência e"a da vitória do indi-v:duo. Com «0 demolidora («Iron Man») a brutalidade animal!-íada vai aos pmearos, e, lá chegando, desce para fechar um cii-cíuio paradoxal, buscando o oposto'dn violência, porque a mensa-
geni deste filme dirigido por Joseph Pevney termina com a der-rota do herói Cok Mason (Jeff Chandler), isto é: vitóriaderrota. ,

a
com a

A histói-ifria spinv uni mineiro nas ininas de de carvão, homemmarcado por uma infância recalcada pela vipláncia, encontra emJcn btiandler um bom interprete. P. mineiro transforma-se cm«poxon. para conseguir dinheiro, a fipi àp casar com liosc (Evc-
,hrn w 'v'W ?-WJ?Ü-.Ç9Í}Ínl>à de loja. Seu jrmão, Gcorgc (Sto-
Ti u •' c ° scu empresário nas lutas,' e Speed 0' Keefo
,Z\ 

iimi!iqn).- '.Sm 
melhor amigo, é que, n0 final, redime seu'ompicxo de funu aniipalesca, vencendo o campeonato de peso-

_ 0 assunto, como semprp, evjta os retratos da realidade iiiaanaq esquece de colocar uip mineiro com o nome de Alex, 
'como

Spntíp um tipo proypcadpr quando convida uns companheiros -,"ma reunião; reunião essta que não fica definida qual seja „ias¦ i'atando-se de uni filme norte-americano, deve sei- de caráter¦subversivo». . v ,.'?*;
Entre os fihnes do gênero, «O demplidqr» fica muito abaixiiK'_<funhos de Campeão» e outros classificados. Nó entanto s

I)

suaação prende o espectador pelos desempenhos de ,)eff ClvmVwai^gavomcnte um ator, e de Evelyn Í_eys,'com poucas opoS .'i.ades neste negócio de esmurrar a cara.
O filme marca, ainda, em sua campanha de idooloiri-t ¦•_»1'ionana, um aspecto muito usado uo cinema ocidental Ti-it-i Z(.o_ colocar o indi»dúo em contradição com a multidã,',. O'cam'peão e vaiado, duíante todas as lutas, pelos milhares de esnec -

f derrotado"08 
eStadI0S, *' 

^ é 1,Phludid«- »« final, quandderrotado.»
iDe qualquer íorpia, o motivo de .0

indo

4lpH0fif> da derrota, como vitória' e^re.í.ncãí")0!'^^, ^"T-1'''um aspecto novo, mesmo apresentando 
'volte 

^ a fia'..'Ai%TASTZ0tZot í;eCííqUeS 
^^o_1ncontroíf11

Neste império da violência e da forca
Vyas de. boxes, senipre 6 mais''lares.

o coice, cpm qu sepiíuneno que corpi)hàdas nos ma-

o^vme^mm m wqje
UJEHICA — tO domnlidpr. romJeff ChamllDi- o BvêlynTtoye.
AUT-PALACÍO - .Marujos Im-provi.nrloí», cem o Oordu c oMagro.
ASTOR1A - ..Tudo azul*, comLuiz ' Delfim». Marleiio, Laura
Í.Suareij Black-out, Dnlva do-Ollrclrn,: Lirida Batista c ou-tros.
vyríNIDA — «pscj-avà do (Jil-e-
: jo»,--cfllii v;.:rn Ralston c Jolm

; Çai-l-oJ). ., , . I
¦ÁXTI-rCA —: v-Roailuict- em u__iiülte-r. com Albtrto Cloua eAiníllu J-ence.
i.U-niEIP.A -T- «ReslatSncla h.»-

lálca».
RAZ. DE PINA - «Palx.ea
túi-mentosns», com Maria An-IpOicta Pons.•AKICIÜA..^vLucrct-ii. Borgia»,

CENTENÁRIO - <OJb prood l»a-ra cada crime», com Huirt-
pliroy Bogarl.

COLISEU — «Liicrccia Boreia»,com Edwigo Fcuillere.C9L?NÍAL ~ rTúá0 <""!». comLuiz Delfiiio, Marlenf, LauraSüarez, BJaclf-put, Dalva dn
.Oliveira, Linda Batistu o ou-tios.

ESTACIO DE SA' - «Paladinodos pampas» o a comedia«antasrna tagarela»
FLUMINENSE '-'«CapltSo 

_emalma»,
GUARANI -. «Bangu» ã*ríis», com Johhwãyhí.
GRAJAU' — «o meu dia che-

gari»,;
H LOBO -- «Tudo a?u!», comLuiz Dclfino, Marlène, Laurahuarez o «Ou tudo ou nada».oom J«« Kirkwooii.

*í-

IDEAL — «Lucn.-cia Ui)rgiu»,
i-oni Edwige Feuillci-c.

J.MPERIO - jPOg.y», Í-0111 Uia-
lia Lynn o Clairlcs Cobuni.

I1'A,\"E.MA r- «Lucr.oclu Borgja»,
cum Edwige Feuillcii'.

IlíIS — :0 (loinulidur», com
Jeff Cimiidior e ISvelyn Keycg.

LEBLON — eEscriivn do uese-
jo», com Vci-a Kulston u .l.hn
Carroll.

LEME — -Eptre as onze e lin-iu-
noite», com Loiiis louvet.

MADUREIRA - ,0 quo podeuni oeijo», c.opi Pau Dailey o
Anuo Baxter.

MARACANÃ — «Preço de uni
desejo».

.MARROCOS -- «A mensagcin dos
renegados», com Glenn Fuicl ,.-¦O laatasma da rua .2», com
David 0'Brlcu.

MASCOTE - «Tudo ,-i/..ili. ¦:;:.,
Luiz Delflao. Màrlàn!\ Li.uru
Suarez, Black-out.. Dalva do
.Oliveira, Linda Batista o ou-•tros.

ME.M DE SA' — ,<0 Orando Babo
Ruth».

METROS (Passeio. Tijuco - i.u-
pacabana) — «O barco i.as
iliisòes», CD/11 llowai-,1 Kcol.
Ava Gaidn.or o J.vallieryn Cray-
sou..

MIRAMAR — «Liic.écin Km-
gia», com Edwige Feuilloro.

MONTE CASTELO — «O dejao-
lidor», com Jcfl Chandlcr o
Ey.çlyii Keycs.

ODEON — «Lucrícia Borgiat,
còm Edwige Féuillei-e.

OLÍMPIA — «Amada rmr tj-jis»,
com Joan Bonnctt o «Curvas
perigosas», com Leonora Ainur.

OLINDA — «Tudo azul», com
Luiz Dclfino. Marlene, Lail-
ra Süarez. Black-out, Liada
Batista, Dalva, de Oliveira o
outros,

PALÁCIO — «Escrava do dose-
jo», cpm Verá Ralston o John
Garrbll,

PARISIENSE - «Tudo azul»,
com Luiz Delfino, Marlene,
Laura Suarcz, Black-out, Lia-

da.' Batista, Dalva de Oliveira
e outros.

PARA TODOS «Romance cm
três .noites», com Albprto Cie-
sas o Amélia Bence.

PATHE' — «Sob o. ceu de Mar.-
roços», com Luizo Ulricli, Ma-

ria llolst e Paul Dahlke.
PLAZÀ — «Tudo azul», com Luiz

Delfino, Marnele, Laura Sua-
rez, Black-out, Dalva de 011-
voira Landa Batista o outros.

PIRAJA' — «O Comprador de
fifzcndas», com Procópiu c 11.
Moriiíeau.

PRESIDENTE - «Sob o ceu
de Marrocos», com Luizo Ul-
ricli, Maria llolst e Paul Da-
hlko.

PRIMOU — «Tudo azuis-, com¦ Luiz Delfino, Marlene, Laura
Suarcz. Black-out o outros.

REX — «O uue pude uni beijo»,
con) Diin Dailey c Anuo Bnx-
ler.

1IOXV -• «O deinolidor», com
com Jeff Chandlcr c Evelyn
Keycs.

ItlAN — «Escrava do desejo»,
com Vera Ralston e John Car-

, roll. •
RIO BRANCO — «Sanguo do

herói» o «Correio do inferno».
RIVOLt — «Romanc» em três

noites», com Alberto Ciosas ie
Amélia Bence.
Delfino, Marlene, Laura Sua-

RITZ «Tudo azul», com Luiz
rez, Black-out, Dalva le 011-
velra Linda Batista o outros.

ROSÁRIO ~ «Lucrccia Búieío».
h com Ekiwiec Fcuilk-í-u. *

SANTA ALICE - ...Marujot. Im-
provi3aU(j's», com ò tlordo e o
Magro.

S. LUIi. -¦ «Lucrcciu lUngia.,
com Edwige Feiiillérc.

S. .IOSE — «Romance cm três
noites,,, com Alberfq Ciosas e
Amélia Ronco

a. PEDRO. . Lucrcciu Bor-
giá», coili Edwige .Vuillcro.

VA_ LOBO — «O deiuulidoi,..
com Jeff Chandlcr o Evclvn
Keyes,

VELO — <o teiceiro homem»,
com Oison Welles, Jõsóiili
Cottcn o Alida Valll,

VILA ISABEL — «Os amores
do Carolina».

VITORIA - «ó dóníüíidor», com
Jeff Cnandlcr o Evelyn keycs,

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Plinção looibar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do
/Cordel, ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n». ? (laboluiro da Baiana) -

4'. andar - Sula 403 - leleion«s 42-8H»0.
Diariamente de. 8> às 19 horas. Aos sábados atí 15 horas.

lifeçisis Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Çalheiros Bonfim

VIDA SINDICAL

«PE IlItACpS DADOS»

O Ccntio de Cultura Teatral,Ruy Goijcalves levará a cena
hoje, dia 15. às _(Vlf> horas,

no Teatro Miuiicipal de Nitc-rói, a pei;a cm _ atos. de Arman-
do Moock, tradução de GclsaRoscou. «De braços dados».

OS PROGRAMAS
DE áÒjE
ALVORADA — «Barca <%i folia»,
com Spina, David Conde, Car-
meu Costa o outros — às 20,30

o liU.üO horas.
CARLOS GOMES — «Branco, tu '

ó meu» — ciu. de :evistas de
Miguel Khair, com Waltcr D'
Ávila, cinda Batista, Caimien
Rodrlguez, Grande Otclo o ou-
tros — às 20,15 c 22,15 lis'.

COPACABANA - Um cravo na
lapela — original do Pedro
Bloch, pela cia. Os Artistas
Unidos, com Ilenriptto Mori-
neau, Jardcl Jercolis Filho.
Laura Suarcz o outros — às
21 horas.

FOLLIES — «Eva mo leva», re-
vista carnavalesca de Ney Ma-
chado, com Silva Filho, Ballct
Plgallo e um grande elenco —
às 20.110 o 22,15 horas.

GLORIA — «O culpado foi vo-
Cê» — direção do Rodolfo
Maycr, com Andi-6 Villon, Má-
rio Brasiai, Ligla Sarmento,
Edmundo Maia, Maria -'Castro
o outros, — íocoliza esta co-
media do dep. Nelson Car-
neiro, oa choques do divórcio
e do desquite — às 21 horas.

RECREIO '— «Eu quero sassarl-
cá» — cia. do Waltcr Pinto,
com Oscarltoj Virgínia Lane.
Pedro Dias, Manuel Vieira,íris dei Mar e outros — às .
20 e 22 horas. .

REGINA - «Massacre», . T)olo'
teatro de equipo de Graqn iile-.;
Ic, cem Lídia Vannl — às 21 '
horas.

RIVAL — «Encontrei-ma com afelicidade» ' — da. de comi-
dias de Milton Carneiro, com

, Miirija Lui.a - às 21 horas. !JARDEL — «Pente de careca"é '
a mllo», em sexta semana, com

, Caiei Celeste Aida, Núlia Pau-
Ia. Joào Cabral o i(m grluideelenco — üs 20.31) e -2.20 lis.

DESRESPEITA A LEI E
LESA SEUS EMPREGADOS

A firma Terra, Irmão & Cia.
que requereu concordata há ai-
guns meses e foi condenada
pela Justiça do Trabalho a pa-
gar as indenizações legais aos
empregados despedidos, continua
lesando-os. Voltando a funcio-
nar, nega-se, no entanto, a re-
gistrar na carteira dos novo?
empreg-ados o aumento de sa-
lário. Denunciaram os traba-
Jhadores que há empregado;)
da firma com 15, 18, 20 e atô
de. 25 anos de casa, que pas-
sam.^ privações porque não re-
cebem o que de direito lhes
cabe. Alega ainda a firma que
não pagará a indenização aos
cmprpgados sindicalizados. Além
dessa irregularidade, os patrões
efetuam' o pagamento dos -enir
pregados com atraso, o que
causa grande descontentamen-
to, ,

ABANDONADO O SINDICATO

Fugindo à responsabilidade
e aos compromissos que assu-
miram, a direção do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria
do Pape! abandonou esta enti-
;lade,, não mais ali compare-
cendó há Dastanto teippo. A
diretoria só aparece nos dias
marcados para as reuniões, <|(
ninguém sabe quando são con-
vocaejas: Apesar de possuir gfi-
binetes çlc assistência médica e
dentária,' os mesmos permane-
cem fechados, som atender aos
-éiõçlãçlús,. pois iiiío hã profls-
sionaU para 6sst(tir«m o« casos
que^ se apresentam.

. ASSEMBLÉIA

trias de Paniiicação, Confeita-
ria e Similares :1c Duque de
Caxias sé realizará uma as-
sembléia no dia 17 dp eorren-
b», às 10 horas da manhã, cm
sua íè&ii, íi travessa Manoel
Corrêa u. 7 - sobrado, em Ca-
xi-as, Estado do Rio, para de-
liberar sobre a transformação
da entidade em Sindicato

O AUMENTO DOS
BARBEIROS

Na Asaociaç&o
cios Trabalhado*..

Profissional
nas Indúí-

Realizou-se quarta-feira, no
Departamento Nacional do Tia-
balho, mais uma mesa-redon-
da entre barbeiros _ emprega-
dores para discussão do aumen-
to de salários pleiteado pelo:
empregados. Redundou a reuni-
ão em mais um fracasso, pois
os donos de barbearia não con-
cardaram oin conceder o au_
mento. A diretoria do Sindicc
to dos Barbeiros aguardará ain-
da a realização de uma nova
mesa-redonda, J»ara então to-
mar medidas mais concretas
para a conquista daquela rei-
vindlcação. Falando à impren-
sa o presidente do Sindicato
dos empregados declarou quehá uma sentença promulgada
pela Justiça que lhes dá, du-
rante três anos, salários de duas
espécies: um móvcl,\ que 6 a
porcentagem de 25% sobre a
renda dos salões, e a outra fi-
xa, qge é o reduzido salário
que a grande maioria da cor-
poração percebe. Esperam, pa-
rém, que o salário mínimo não
tardo a lhes »sr concedido, ttpe-
sar da intransigência em que
ainda se niantêm ps emprçga-
dores,

- •$$**.-., 'éMi' '
memoramos

Um comentário anterior, invocamos a ,ipT.
nião do líder da maioria no Senado para de-
monstra, que, ao contrário do que pretendo o
lYoeurudor Àntero de Carvalho, a emenda da
senador Alfredo Neves ao Projeto de Lei cld
anistia aos grevistas foi rejeitada precisa-
mente porque uma das finalidades destu era
alcançar o.s dissídios trabalhistas.

Agora, cm abóilp de nosso entendimento trazemos também
as palavras com que o senador Kerginaldo Cavalcanti combateu
a malograda emenda:

-íüu maneira pela qual a emenda eni questão está re<
digida teríamos uma anistia que NÃO SALVAGUARDA-
MA OS THAÜAL11ADOM.S. Não poderia ser essó o es.
pírito da lei, nem tão pouco seria aceitável de nossa par-
to, porque traria restrições, sob certos aspectos, de cará-
ter odioso» (Diário do Cohgrcsso Nacional, 7-4-1951, pág\
1!)04).

Eis as duas únicas vozes que, no Senado, se ergueram pot
ocasião da votação da emenda Alfredo Neves.

Cita ainda Antero de Carvalho, eni favor de sua tese, frases
i.sftladas dos deputados Nelson Qmègna c Marrey Júnior, quando
(lu discussão,'na Câmara, da emenda do- Senado suprimindo do
1'rojeto as palavras <c crimes conexos.;, tjue esses dois parla-
montares jamais foram partidários de que somente fosse dada
a anistia efeitos criminais, dizem-no bem os debates que então
travaram:

«O Sr. Nelson Oinegna laparteando) — Confunda
crimes conexos com fatos de caráter exclusivamente ad-
ministrativos (pie sã0 apurados cm processo regular, na
Justiça do Trabalho, a que poderão ser objeto de anistia,
ura proposta, porque ela é ampla, sem resfriçãq».

«O Sr. Marre. Júnior — Perfeitamente. Aliás, a
Constituição, nas Disposições Transitórias, art. 28, já.
havia anistiado todos os operários condenados em yirtudu
do falta administrativa».

«O Sr. Nelson Omcgna — Onde, pois, o erro de sd
pedir anistia. ?

<:0 sr. Marrey Júnior — A anistia é ampla, não tem
restrição, não é inversa, como, certa ocasião, brilhante
como sempre, disse Ruy Barbosa a propósito de anistia
concedida a militares; não é inversa, é positiva. Existiu-
do, são anistiados, não sofrem mais conseqüências do
qualquer melem — jurídico-penal e administrativa».

«O Sr. Marrey Júnior — Participo (los sentimento..
< dp sr. Nelson Omcgna. Devemos estar ao lado dos oporá-

rjos, ampará-los, evitar quò sofram as conseqüências ,qua
caem sobro suas cabeças, e atingem suas faipílias» (Diá«
lio do Congresso Nacional, __:í-.i-í>51. pág. 4,355).,

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmo

ALMERINDO FONTES DA SILVA —
N'esta. São inúmeros os casos em que os se-
gurados ou associados do uma instituição de
previdência social deixam de gosar doS|bcnc-
fícios que têm direito cm virtude de desionhe-
cer os seus regulamentos. Há mesmo, muitos
casos, em quo os trabalhadores são desconta-
dos nas suas contribuições sem saber para
que fim. E quando adoecem, às vezes não sabem o que devem
fazer. '¦"''.

O direito a um benefício c adquirido logo que o associada
complete o período de carência. Em geral, o período do' carência
exigido, ó de doze contribuições mensais. Período de carência 6
um número mínimo de contribuições mensais. Cremos tjue èst»
bem explicado.

Os benefícios são pagos depois de requeridos c ter o asso-
ciado so submetido a exame módico, sendo o parecer favorável,
Em caso de _ parecer ser contrário o. Instituto ou Caixa nada
pagará ao requerente. E os patrões pagarão so quiserem.

. Há vários tipos de benefícios, dependendo da maior ou me;
nor gravidade da doença, Há também, auxílio para as despesas
com enterro, o alguns institutos dão auxílio para malernidacli'.
Pensão è uma mensalidade deixudíi por.um segurado õú a^oeia-
do, pana equeles que dele dependem, após o- seu fal.pjmento.

Pakj pergunta* feitas em pua carta, sugeriu-nos a idéia da
elaborarmos uma espécie de dicionário da previdência social.

Acreditamos que dentro de alguns dias, fnremoa publicar oi.
I termos usuais e seus significados, Benefício, período do curência,
lsojruro, financiamento, etc l
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BEnacie PAHHARA
O DIRIGENTE TRICOLOR NÃO SE CONFORMA COM A NEGO-
CIAÇÀO DO PASSE DO DESTACADO CENTE1-AVANTE — RE-
CORDA QUE FOI DEPOIS DE UMA RIGOROSA PUNIÇÃO QUE
CARLYLE SE TORNOU LÍDER DOS ARTILHEIROS. AO QUE 0

FLUMINENSE DEVE A SÜÀ COLOCAÇÃO NO CERTAME

jMttor Dançante na
AABB
SAbado próximo, a Associa-

;6o Atlética Banco do Bra-
íil, promoverá mais uma dc
idos grandes festas pré-car-
navalescas no Posto Seis,
em Copacabana. A festa de
sábado dia 16, será realiza-'
da na «boites-, .constará de
«m jantar dançante de gala,
com inicio marcado para ás
S8,3€. O ponto alto da festa
»crá sem dúvida o grande
show de Carnaval, que abri-
Jtwurtará o jantar dançante,
que contará corri a participa-
çAo de artistas de renome
tomo Linda Batista, Dalva ele
Oliveira, Virgínia Lane, He-
ieninha Costa, Carlos Ga-
lhardo, Nelson Gonçalves,
Jorge Veiga, ««Black - Out»,
Francisco Carlos e o locutor
Afranlo Rodrigues.
Tem sido grande a procura

ée ingressos para esta grande
festa de • sábado no cassino
Atlântico, estando os mes-
mos a disposição dos interes-
nados na secretaria da A.
A.B.B.

MRpflfll
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Estão plenamente confir-
mados os nossos informes, a
respeito da crise no Flumi-
nense. Agora, é Benicio Fer-
reira Filho que Vem a públi-
co para anunciar seus pro-
pósitos de deixar a diretoria
do grêmio das três cores, ca-
so'Carlyle seja negociado.

O dirigente tricolor, que
fez mais pelo Fluminense, no
ano passado, que iodos os

seus antigos diretores, acen-i
tua o seu desagrado pela ati-
tude da direção. Carlyle não!
está insatisfeito no clube, Ao
cohtrario, manifestando-se a
respeito, declarou que conti-
nuaria de bom ,grado no clu-
be dfs Laranjeiras. Ai tem
inúmeros amigos, e, se vez ou
outra, por uma questão de.
temperamento, pi-jvarica, a
punição o o suficiente para

DR, A: CAMPOS
(CIKUMilAO-DtiNTISTA)

DENTADURAS ANATÔMICAS (MODERNAS)
Por processo Norfc-Amoricano.

Extrações difíceis e operações da boca — BRIDGES FIXOS
E MÓVEIS com material garantido por preços razoáveis

A RUA DO CA*RMO N. 9-9.»'ANDAR — SALA 901.
DIARIAMENTE

ADEMILDE FONSECA, RAINHA DO CHORINHO, ESTRELA
DA TUPI, QUE VEM ABAFANDO NO CARNAVAL COM

«MEU SENHOR» E «FR1GIDEIRAS»

FESTIVO ENCONTRO
DOS "BROTOS"

Domingo próximo às 18
horas, haverá 'um encontro
entre jovens do Estado do

Kstá brilhando o Orfeão Portugal, com seus grandes I • 2s
pré-cavnavalescos. Na foto, uni aspecto da animação d„ ca rim.,
no Orfeão Portugal, quando Rei Moniò prestava sua lioincna-
gem às garotas do tradicional clube da rua dc, Resende;

*
Uma tradição do
Carnaval o baile
dos artistas

~ Sábado próximo, estarão
os salões do Hotel Glória
prantos a receberem os lo-
íiCes cariocas na mais sen-
sacional das paradas ca rua
valescas de 1052. o Bailo dos
Artistas.

Como de costume também
este ano, várias surpresas
serão ciadas aos foliões clu-
ranle o desenrolar ela lesta.
Os artistas dc todo o Rio" so
preparam para dar maior
destaque;' a grande festa.
Fantasias das. mais exóticas
c¦variadas estão sendo 

'.pre-

paradas para que aíém.tío
natural encanto das decora-
ções e dos amplos salões do
Hotel Gloria, lambem sis
fantasias encantem a qtian-
tos assistirem este monii-
mental Bailo. Não medi-
ram esforços os diretores do•Hotel Gloria para que esto
ano o seu já tradicional
Baile' dos 

'Artistas, 
suplanto

em muito o êxito dos anos' 
anteriores. Assim é quo pa
ra o maior luxo do famoso
evento, convidaram para dc-
corar os magníficos salõc.i.

ío< já' consagrado professor
Eduardo Lofflcr, que com
muito gosto e perícia esco-
lheti como motivo, o já cê-
lebre carnaval venezianp
Assim teremos no Baile dos
Artistas, o motivo Cártia-
vai em Veneza, que por cer-
to agradará a Iodos.

Canais e gândolas
nos ;"nlnis e sitlões
do High-Life

.lá dissemos dos pre.mrati-
vos do High-Life, paia os
sons quatro elegantes e tra-
dicíohais bailes ele carnaval,
qiie terão por cenário Itixun-
sa decoração veneziana, cibn
da sensibilidade e da iníagi-
nação ' de J,.; Guimarães .10¦
nior, nome que se recomenda'.nnrmi uni dos mais inspirados
decoradores no gênero. Çahaii
pônclolas, poetes, todas a?
sugestões de arte e de histó-
ria de Veneza estarão estili-
zaclas o feéricamérite ilunii-
noelas nos jardins o salões elo
High-Life. vendo-se na gra-
viira um dos numerosos mo-
tivos ornamentais c|tie serão
distribuídos nas alamedas clõ
pnrqtie do aristocrático pala-
cete da rua Santo Amaro.

Cocktail na AABR
A Associação Atlética do

Banco do Brasil ofereceu
quarta-feira aos cronistas
carnavalescos nm animado
cock-tail, quando foi apre-
sentado pelo sr. Sherman a
artística decoração dos sa-
lnes' do Cassino Atlântico
pnra as tradicionais festas
carnavalescas dos Bancários.
Nu ocasião foram, distribui-
des à imprensa os convites
Dará o carnaval na A.A.B.B ,
nenclo -feita uma detalhada
«posição do programa car-
navalesco do Cassino Àtlán-
ico, que promete superar o
brilho dos ! aros- anteriores..

O baile das Sereias
Outra festa da AABB fa-

leda a mais um dos seus
.fraudes sucessos, terá lugar
domingo 1.7, das 22 às I! lu>-
ras, nu Palácio Encantado,
d i Posto Seis. em beneficio
de varia.» instituições de eu-
liciade. *

Cara a denominação de Bai-
le das Sereias os foliões dl-

-verti r-se-ão a valor no do-
mingo quo precede o Cárna-
vai. Há grande expectativa
eni torno dessa festa a lii-
lima a ser realizada na AA.
BB anLos do célebre «Grupo
dós Duzentos;. Ingressos a
venda nu Portaria do, Cassi-
no. Informações, telefones
27-15256 e 27-2311.

Trajo: Fantasiai-' desportivo
ou passeio,

t.-.dos, entre Olinda e An-
chieta, promovido polo Mo-
vimento da Mocidade Brasi
leira pela Paz.

Ontem recebemos a visita
de Taú Silva, compositor c
presidente desta entidade.
Com seu espirito alegre ele
grande sambista, Taú, lar-
gou o verbo.

— Domingo próximo reaü
zaremos uma grande festa.
Bem cedo jovens do Estado
elo Rio c Distrito Federal,
sairão cm campo para co
lher em comandos .Meios di-
versos bairros, assinàturáf,
por UM PACTO DE PAZ
As 13 horas haverá o en-
contro entre os dois griipòi
que devem r.esta altura, cs
tarem com òi cotas cobertas
Os Carioc-., com 3.500 fir-
mas recolhidas e os Flumi
ucnses com 4.000.

O COZIDO
— «Depois do oncontro,i os

«braços e salvas de praxe,— prossegue Taú — os ,,o
vens partirão em conjunto
para Bangu, onde um 

'grau-
cie «mastigo-, preparado poi
lindos brotos, aguarda a
moçada. Mas o programa r
extenso, pois depois de sa-
borear o «cozidos, os préseii
tes terão a oportunidade dc
presenciarem números di-
nossa música popular com-
o quero municaií., dánçiiüci
por Margarida, frevo po;
Má.riiniia, sambas e mar
chás p r artistas jovens.

Mi )MO PRESENTE
Parra encerrar com chave

ele ouro o encontro festivo
da juventude domingo pró
ximo, haverá tirri grande
grito de carnaval, animado
pela excelente orquestra
«-Maravilhosos tio Ritmo*.
que prometo, não ciar um
minuto de sossego aos pre
sentes.

Pelo entusiasmo de Taú,
podemos aquilatar oq ue su
rã a grande festa elos brotòó.
•

HONDA DOS CLUBES
AMERICA — O clube rubro

*não se verá privado do concur-
jso de Ranulfo. O meia baiano

Rio o do Distrito Federai, {garantiu que ficará no Amé-
na fronteira destes dois Es- Jrica, desde que o clube lhe com-

Ipre uma casa.
* BANGU — Falando sobre o

o renomado goleiro*«fÍUrfíU»

jo seguinte:
I — O pior é que os Jornais
Jcontribuem. Como que alimen-
*tarn essa perseguição da «tor-
Jeicln» contra mim. Acredito que

•se os cronistas
Jconeiescentes
{«torcida» abrandaria.

fossem mais
para comigo, a

Outro, no
^meü lugar, estaria arrazado e
¦talvez não se levantasse mais.

^Francamente, não compreendo
Jcomo é quo se pode sentir pra-
Jzer em fazer campanha sis-
? temática contra uni jogador
*para acabar com êle. Não. Isto
*é anti-esportivo é desliumano.
+Mas, repito: não me acovardo,
+ nào me abato. Recebi propôs-
*tas de São Paulo, mus fica-
Jrci. Entre outras coisas, isso
*dói a muita gonte: o apego que

Íos 
jogadores do Bangu têm ne-

Io Bangu.
í BONS.UCESSO -- Simões já
Jassinou com o Fluminense, mas
>(-o Bonsucesso ainda não rece-

leu iMiltinho.
BOTAFOGOí BOTAFOGO - • Para o on

Jcoritro de sábad.i. om São Pan-
Jlo, centra o clube, a quem a

.Jcidad-s empresta o nome, o ai-
íyi-negro atuará coni o mcsinl
*'ii"o <|uc siipdròu o FÍtimineiise,
J G, 'DO RIO -."cóntihiin betr
J 

¦!' y e! . sim sènlí'1'
* ríIÍ,VI.tÉIÍ&Ò — Sem He-nu-s
*o

FLUMINENSE — O empate
de quarta-feira agravou a cri-
se, no grêmio tricolor. Carly-
le será dispensado. Pindaro so
rá chamado às falas. E para
desanuviar o ambiente, Bigode
será elogiado.

MADUREIRA — Apesar .dos
incidentes havidos com a sua
equipe, os tricolores suburba-
nos cumprirão o derradeiro
compromissj em Caracas.

OLARIA — Delio Neves vani
de receber uma longa carta
de Cnndido de Oliveira, ciando
conta de suas mais recentes
atividades à frente do selecio-
nado português.

S. CRISTÓVÃO — Bulau pa-
rece que ficará no São Cristor
vão. O craque pretende além
de 7 mil cruzeiros mensais dJ
clube, um emprego, onde re-
ceba, no mínimo, cinco contos.

VASCO — Mantendo-se in-
victo no Rio- São Paulo, tal
como o Botafogo e o Bangu, ó
Vasco fez vibrar novamente a
sua .torcida. Por outro lado
mostrou que fiasco está reser-
vaclo para a dupla Fla-Flu.

colocá-lo nos eixos novamen-
te.

Benicio recorda que, no inl-
cio do campeonato, sucedeu a
mesma coiea. Carlyle estava
s*i, não sai. Acabou não sa-
indo e se tornando o líder
do* artilheiros do certame.
Jogou durante todo o ano,
logrando, pela sua discipli-
na, o cargo de 

' capitão da
equipe.

Diante disso, Benicio espera
que a crise seja, contornada
e o craque mantido em La-
ranjeíras. Pois, se Carlyle for
chutado pelo Fluminense, ele
também se considerará afãs-
tado. Assim entende por não
ter sido, até hoje, consultado
a respeito,
'"""¦ '— i i ¦ ¦ m«ii tm

Botafogo
Na Frente

Com os jogou de ontem, a
situação dos clubes, no Rio-
São Paulo, passou a ser a se-
guinte:

1.' Botafogo, sem pontos
perdidos.

2.» Vasco, Santos, Corln-
tinns, Portuguesa, com 2 pp.3.» Fluminense, Bangú, Fia-
mengo e São Paulo, com 3pp.

!.* Palmeiras, com 1 pp.
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A saida de Carlyle do Fluminense provocará uma séria crise, úitsua diretoria. No clichê, o famoso craque em ação contraBarbosa, goleiro vascaino.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

IMBmPflWIUR
RIO, SEXTA-FEIRA, 15 DE FEVEREIRO DE 1952 - N." 981

Salvini Treinou
Vinle Minutos

Movimentada prátiea na manhã de ontem, em
São Januário —¦ Novos em experiência, entre

os "balzaquios" do clube da Cnw de Malf1
Os reservas e

cruzmaltihos que
Iram inativos com
cio Rio-São Paulo,

aspirantes
se encon-
a disputa
treinaram

or.letivamente, na manhã,
ontem, em São Januário.

sem Biguá, mas com A1 .isio
Almii, o clube da Gáw, pre-

teitde reabilitár-âs amanha;

ATENÇÃO

Qualquer serviço -le
bombeiro élétv'çi.'ía
le e mecânica 'm re-•ai, cr- -iilte o RKX?
pelo rei: — 4'<í-(H<54

S^^ í }i: '$¦ v ''£i<é ™&- !'' *^f. ,;í t

GR3TO OE CARNAVAL - Dominrrò.
M.A.l.V.
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JOEL, o jovem c eficiente jogador rubro-negris que por ocasião
dn treino coletivo dc seu clube, revezou com Esquerdiniiu na
ponta esquerda; Procura com islo, Flavio Costa, a formação ideal
para o quinteto ofensivo elo Flamengo. Ncstor entrou na direita,
ocupando Aloizio o posto dc Hermes. Essas alterações e mais a
rio Alinir na zitgu, serão introduzidas no time riibro-ncgro que,
amanhã, fronte à Portuguesa de Desportos, procurará se reabi-
litar, perante a sua torcida, do revés contundente de sábado

último. 

prática teve a supervisão do
Oto Glória, apresentando vá-
rios jogadores juvens e aapi-
rantes treinando pela primei-
ra vez, em oaráter experimen.
tal. No entanto, estiveram em
ação alguns renomadoe «pia-
yers», como Barbosa, que só-
mente bateu bote, Belini, Loca,
Aldemar, Chico, Vivinho, Vas-
concelos, Bi»a, Arnaldo e ou-
tros.

D jair treinou ctarante t»n
tempo, ressentlndo-se ainda da
contusão no pé direito. A novi.
dade sensacional do coletivo
residiu na figura do ponteiro
Salvini que se apresentou du-
rante uns 20 minutos, sem em-
pregar-se muito à fundo, pois
apenas se fez presente no gra-
inado par-a nôo perder a forma

\

ALFAIATE
RUA BfiWW) RfBErRO, 33

l*. and. saia 1 . TEL «-0092 .

física e técnica que ostenta, no
momento. Alguns novos valo-
res se houveram de forma bas.
tanle elogiável, devendo por
Isso mesmo, serem aproveita-
dos nas suas respectivas cate-
gorias. Entre estes podemos
destacar o médio esquerdo Ai--
naldo, a quem oOube a marca-
ção do ponteiro argentino. Êm-
bora estreante, o jovem efá-
que, controlou bem eus ações
de Salvini.

e Barbosa
m esíres de Carlos Alberto
o ::âto ei :~oso da partida .íti , vascd s fluminense

— NÃO havia chuteiras —
Ernani sü contundira nu-|

* ma das í.ião;. Não.adianta-
va ficar em campo. Tinha dc |
sair cio qualquer jeito. Si |

já que Barbosa, do acordo
com o regula monto, itã-i po-
deria voltar a campo. Já se
pensava cm dar., uma camisa

tuação dificil para o Vasco, cie goleiro c: um par tte vc-

- „. último o Clube do
de Bonsucesso realizou com grande êxito o sou gri-to dc carnaval. Os soldados musicais do prof; Macgéle, não de-ram désçan.çcS aos foliões, quo sassaíicarniii à vontadç/Não fiíl-toti a eleição da Rainha da Cesta, vencendo brilhantemente a se-uhorita Dalva. Na Coto a orquestra que animou o baile

•
O"' íico Club

O Olimpico Cltitie realiza-
á osle ano quatro grandes
sailes do Carnaval o uma
matiriée inianio-juvonil, dc-
diçados aos seus associados
e à pet.izada Olim/iicá; Nos-
se sentido, está a sede cU
rua Álvaro Alvim recebendo
agora os dèta-llíès finais cia
ornamontaçãq escolhida pa-ra tema dos festejos de 1íj52.
Itevive, assim, a tradição
dos famosos bailes de «lar-
naval do Olímpico.

' Noií- do Sassarico
Promete ser sensacional á

«Noite do Sassarico» que o
boile Acaptüco vai realizar
om seus amplos e eleganies
salões na próxima segunda-
feira, dia 18.

Para tanto, a direção da
Casa do Pós;o Dois, orna-
montou à oaráter todo o seu
interior, com o intuito de re-
petirj os êxitos mem ÍVáveis
da «Noite do Montiri; ;p» e
o famoso «Baile do Pijamai;

SÜCÕI3SÒ do dia
MEU SENHOR

Orai: Àdcmildo Fons::ca

Meu senhor
í.íinm. gente, não podo parar
O meu samba vai continuar
Até o sol nascer
Se alguém perguntar por

I mim,
Diga que eu não posso aten-

reler (ê)

Oh Eu venho lá de Madurcira,
Prá sambar na galeria. ,
E só deixarei o samba,
Quando clarear ò dia ..1 '

AVISO AOS CLUBKS
E ESCOLAS DE

SAMBA

Toda correspondência
para' a seção, «Carna<-a
à ynjtap, deve ser encli-

I rei.-ada paru SAMM, 1'iiti
| dustàvq 

'Lacerda! 
19 -

•Sobrado,

TERRENO VENDE-SE
Um lote de 11 x id, a õO metros da estação de Ik-liord, na
Unha Auxiliar, com agüii c luz, servido por trens elítricus.

A vista ou com alguma* facilidjidcs.
PREÇO CF.S 30 000,00 — IníoiÉ ações com

Car^dò pe^o tejesfone 22-3070

lr*ÍH¥¥****¥*********••*>< *í<Ãl******K***>»iir*****^*'-<-***+++**W*^'***#******-*r*#
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j?-../.inho embarcou hoje para São Paulo, juntamente com a dele
l^açÊj do Bangil 0 jriinue. sob

llieiras a Ipojucan, quando
C se lembrou de Carlos Al-
berto.

Onde estaria? — pergun-
taram todos.

Tenho quase certeza que
ostá ai, assistindo o jogo

E ante a dúvida dos cir-
cuitstantes", explicou o porque
cie sua afirmativa.

—• Carlos Alberto tem doi;
mestres em'sua carrega es-
nortlvlá! Darbosa 0 Castilho.
Semnre otie podo vai ve; es-
tes , homens jogar. Po' isso,
nem quo chovesse canivete,
viria ao jogo, dada a opor-
Umidade de aoreciar os riois
ao mesmo tempo. <

K dando a cl-iixá";
Vã ao serviço de alto

falantes e peça o sou compa
recimentò ao vestiário. E ve
rá si dentro de alguns nu-
nulos,, o garoto não estará
anii.

As o.?'r.vras de Oto foram
ss de um profeta. Minuto.'
ceróis, ante a surpresa de to-
cios, mas sob os olhares con-
fiantes do- técnico vascaino,
Cario? Alberto, esbaforido,
èh.erravà à boca do túnel.

Que é que há? Vou jo-
^ar?... • |

E' claro.
' — Toca para o vestiário.

Não lenho material, i»8o
tenho nada..,

Tudo se resolve. Vamos
embora, não hé tempo a per-
der.

Às pressas arranjaram ca-
misa,/calção, meia e chuteiras
para Carlos Alberto. Procura-
ram a maior ohuteira. Era
de número 42. Não servia por-
tanto, pois, Carlos Alberto é
um. pé de Anjo. Diante da
premência do tempo, então, re-
s-!veram cortar-lhe o bico. E
assim, Carlos Alberto entrou
em campo.

li ^1I II I

lm mm,
ti! i* ii

Barbosa, um dos mestres d«
Carlos Alberto. .

¥
ADVOGADO

ACEITA O PATROCI-
NIO DE CAUSAS Cl-
V E IS, COMERCIAIS

E
ORFANOLÓGICAS

RUA BUENOS AIRES,
N. 90, 7.', Sala 711

Téls;: 43-3313 e l.l-.làrJS
C. POSTAL, N. 4.407

Das 9 às 11 e das 17
às 19 horas.

PLACARD

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 150.00 de entrada e 50,00 por mês, V.S
fará ótimo negócio, adquirindo uma área de terreno eni
Cezário Alvim.
Torra boa, própria para plantações, chácaras ou sítios, zona

do mala com madeira de lei om abundância, irrigada pordois rios, estação o estrada do rodagem dentro do lotea-~»iilo, escola, correios é telégíafos, telefone, etc. Áreas dc
1.000 ni2 (20 x 50) por' apenas 11,000,00.

Informacne» pelo tel VI 3070 coi»
ORLANDO OU ALCIDES

CJgaçEp do Bangil O jriinue, 9>'!i ii):iiii> t;
culiã,« entrará om férias. Aproveiinnd" as. Irá

companhia do seus familiares.

da partida de "mu
fi.ienos Ayres, em

i»

PINTOR — A: fE — LUXO
JO* ~ —Tw^BM DA STLVÜ
F7A DOS ANr^AD^S, 12S
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EMPATARAM gtg
se. Mais um empate, por-
tanto^ nessa surpreendente
Rio-São Paulo. E já. nota-
ram it>ie a moda àgom. e em-
putar'/ Aconteceu com o Va.s-.
co o Bangú, com o Flumi
nõjise e o Vasco, com o Ban-
ÍIU c o São Paulo. B com•;v wiijiütoíí lucra o Bolafo-
go que vai caminhando SQ3Í-
nho na ponta, absoluto:

—oO—
I k andavam di-.cndo que¦*" Ademir era a sombra

do Ademir de .tempos idos.
E o «queixada» ¦ aparece cm
campo cm grande' estilo, ia-
.rendo as mesmas misérias,.
a mesmo Ademir dos j;/hs/i.í
v das jogadas cndtabriulas.

Vale portanto, o qúo' c.ri-'liu do Vasco ' - -¦¦ '¦ .¦¦".

A PORTUGUESA^.«
afastar Nininho do comando
de sen ataque O rapa:- anda
mal. não produz, nao iirrr/i-
Ia o lime ao campo adver-
sario. Em sou Iv.aai- .serei
"Wf;aclo Bòfn. Oo»i Eolu'iio
ataque, a Portuguesa espe-<a Orar 

'proveito..' 
Anuía

mais ¦a-.ldo Bota J<-rá seu-
lançamento contra o ma-
mengo que tem em-.siia do-
tesa um Pavão useiro e r<;„~.e.iro em' botar togo fora.

ANUMCIA-sf:5/icr
ciará o convênio inter-cluhes.
K fará muito bem. Esse con-•fiiilo é um. ahsurao, uma
tibérraçãò. Vorrer™-\-,\d' a um
¦ cativeiro para logado-
res.

AJfiii ,'títRÓ


